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A Presen~a da Fãr~a Aérea Brasileira 

No dia 18 de agôsto, os jornais noticiaram que 
um helicóptero da FAB, em dois dias consecutivos 
de operações, transportaria para o tôpo do edifício 
do nôvo Hotel Nacional-Rio os componentes de maio­
res dimensões do sistema de refrigeração destinado 
à referida unidade hoteleira, Casualmente, algumas 
horas após a leitura: daquela notícia, encontramos a 
equipagem do helicóptero, no CLUBE DE AERONÁU­
TICA, num pequeno momento de descanso. Os jo­
vens pilotos confirmaram, então, com simpática sim­
plicidade, a missão que de fato estavam cumprindo. 

Quando êles se despediram para reiniciar o tra­
balho, caminhamos para a Redação desta Revista, a 
fim de escrever o presente Editorial. A princípio me­
ditamos . sôbre o quanto é _ vazia a vida-"- do-., oficial­
aviador que se encontra na inatividade, irremediàvel­
mente separado do instrumento de vôo que lhe con­
cedia o privilégio de alçar-se nas alturas. Depois, 
entretanto, lembramos que um certo dia todos nós 
temos de ceder o lugar aos mais moços, sobretudo 
na aviação. Guardamos, todavia, conosco, as boas 
reminiscências e a alegria de assistir às atuais· fa­
çanhas dos nossos antigos alunos. 

Voltando, porém, ao tema desta página, deseja­
mos sublinhar que dia a dia a presença da Fôrça 
Aérea Brasileira se torna mais efetiva e mais útil 
nos diferentes setores de atividades do País. O cum­
primento, por exemplo, de u'a missão inusitada como 
a que focalizamos acima dá bem a medida da diver­
sificação do emprêgo dos meios aéreos, principal­
mente no caso brasileiro, em que a mentalidade mi­
litar e~::.tá sempre aberta aos problemas civis, numa 
permanente disposição para juntar esforços. Nin­
guém poderia imaginar, realmente, que a FAB fôsse 
capaz de contribuir, de alguma forma, na construção 
do magnífico Hotel Nacional-Rio. Mas a prova ago­
ra já pertence aos fatos que estão marcando o ver­
tiginoso crescimento da Guanabara. 

Aliás, pelo Brasil afora, a presença da nossa 
Fôrça Aérea é visível a todos. Basta citar, por exem­
plo: a Esquadrilha da Fumaça, despertando voca­
ções; as aeronaves do CAN transportando pessoal e 
material, na mais extensa rêde de integração nacio­
nal; as missões de misericórdia que tantas vidas 
têm salvo; o atendimento às populações assoladas 
pelas catástrofes; e a vigilância constante, não so­
mente sôbre as nossas terras, mas ainda sôbre a 
vastidão das nossas águas territoriais. E:m síntese, 
todos r:iós, que vibramos com os feitos da nossa gente 
e com o progresso dêste País, estamos justamente 
orgulhosos com a crescente presença da Fôrça Aérea 
Brasileira em tantos. empreendimentos que estão ser­
vindo de suporte ao desenvolvimento nacional . 

BOSSA EAPA 
Ap•·esentnJnns e1n nossa ca(ta tuna iln..-pt•essionante 

foto do Boeing 747. 
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5 de · julho 

uma Revolução Vitoriosa 

No dia 5 de julho) no Forte de Copacabana) 

o Ministro Cândido da Motta Filho 

pronunciou o seguinte discurso que) 

a nosso ver) consti.tui um depoimento 

e uma homenagem marcados pelo mais 

autêntico valor histórico 

"Neste cinco de julho, a minha palavra só 
pode ser recebida e aceita como um depoimen­
to e como uma homenagem. Ao evocar essa 
data, quero buscar, através dos estímulos da 
saudade e do respeito, o significado de hoje 
daquilo que foi ontem. 

Todos os que aspiram e sonham com um 
Brasil sempre senhor de si mesmo, através do 
aperfeiçoamento de suas instituições políticas, 
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vão encontrar, comigo, certos aspectos que nos 
foram legados num rasgo de bravura. As raí­
zes encobertas poderão ser sentidas pelas nos­
sas mãos, raízes de onde cresceram as rama­
gens do tronco senhorial da renovação brasi­
leira. E chegaremos à conclusão que aquêle 
desassombrado sacrifício foi, entre nós, a mais 
fecunÇla luta contra a impostura política e a 
prova indiscutível de uma revolução vitoriosa, 
apesar de vencida a falange que se sacrificou 
por ela. 



Existiu, naquele tempo, uma -sensibilidade 
inaugural, com capacidade de expressar, por 
gestos e fatos, sua inconformidade com os 
males que acabrunhavam o País, nas múltiplas 
encenações da violência em nome da ordem; 
da retórica da legalidade, para ocultar um re­
gime federativo sem federação, uma democra­
cia sem representação, o império, enfim, de 
uma estrutura que, de há muito, esquecera as 
promessas da República. 

Em 2 de março de 1919, escutávamos Rui 
Barbosa, quando trazia para a ribalta do Tea­
tro Lírico a figura desengonçada de Jeca Tatu, 
saindo vivo dos «Urupés» de Monteiro Lobato: 
a De pé não é gente. A não ser assentadp sôbre 
os calcanhares, não desemperra a língua. A 
sua biboca de sapé faz rir os bichos de toca». 

Se era assim onde o Rio Paraíba rola, com 
casarões de fazenda espiando suas águas mo­
renas, o que aconteceria por êsse desertão à 
fora, onde a caboclada ficava esquecida em sua 
pobreza, em sua doença e em sua ignorância? 

Em 1921, sem o querer, pus o dedo numa 
das pequenas feridas. Recém~formado, fui ad­
vogado do grande poeta Amadeu Amaral, inex­
plicàvelmente derrotado em sua terra . natal. 
Examinando os autos para recurso, vi o qua­
dro político tentando disfarçar as condições ~o 
Brasil, que andava em busca de seu estilo pró­
prio de vida política. 

Em 1922, a inquietação estava generali­
zada. Em !fevereiro dêsse ano, realizávamos, 
no Teatro Municipal de São Paulo, a "Semana 
de Arte Moderna". Planejávamos, no campo 
da cultura, pôr abaixo uma simulação de cul­
tura, expressa no artificialismo literário e 
plástico. 

Graça Aranha tinha chegado da Europa, 
traumatizado pela Grande Guerra, e trazia con- · 
sigo o desejo de um movimento intelectual que 
pudesse conduzir o País à renovação de suas 
formas de ser, procurando-lhe as fontes. Era 
um escritor que, em sua bagagem literária, 
conduzia um denso inconformismo político e 
que acreditava na fôrça criadora da utopia. 
Paulo Prado ia pelo mesmo caminho, e prepa­
rava-se para escrever o «Retrato do Brasil», 

um desafio destinado a derrubar a arcaica pai­
sagem brasileira. 

Mas, se nós, com nossa inquietação, tentá~ 
vamos pôr em questão a problemática nacional, 
não sentíamos, contudo, em nossa carne, o que 
sentia a juventude do ·Exército brasileiro, por 
isso mesmo desejosa de pôr têrmo a uma si­
tuação que êle estava acobertando, desta ou 
daquela forma. No Segundo Reinado, recusa­
ra perseguir os escravos; na República, não 
podia voltar para trás, servindo às distorções 
do regime. 

O mal que se tornara visível na sucessão 
dos governos, na área federal, estadual . e inú~ 
nicipal, não ocultava mais o império ' dos 
mandões. 

A intervenção na Bahia, quando o Forte 
de São Marcelo atirara sôbre a cidade, fôra 
uma insolência escandalosa dos donos da si­
tuação. Como escreve Hamilton Leal, somente 
quem testemunhou aquêle instante pode ava­
liar o que foi a cena de pavor e aflição de uma 
população inteira. Deu motivo para que sur­
gissem os protestos do Ministro da Marinha, 
Almirante Joaquim Marques Batista Leão que 
se exonerou da Pasta, dizendo, em carta ao 
Presidente da República: ao bombardeio da 
capital do Estado da Bahia, pela fortaleza 
guarnecida por fôrças federais, é uma iniqüi­
dade que atenta) menos contra a Constituição 
Brasileira, do que contra a civilização e a dig­
niddtde humana. PJle constituirá uma nódoa in­
delével em nossa história, um opróbio para os 
seus responsáveis, a percussão de uma crise; 
cuja gra-r;lidade ninguém poderá precisar, mas, 
acredito, será funesta aos que a provocaram». 

A carta é longa, e mostra como se multi­
plicavam os males da violência oculta e da vio­
lência ostensiva: «Logo após, no início do vos­
so gov.êrno)) - continua o Almirante - «nos 
últimos dias de dezembro de 1910, em uma reu­
nião do Ministério, manifestei-me contra a in­
tervenção federal no Estado do Rio de Janeiro, 
acrescentando que, se a União fôsse forçada 
a essa extremidade, sua ação deveria limitar-se 
a colocar no poder o Presidente do Tribunal de 
Relação, primeiro substituto legal do Presiden­
te, na forma da Constituição do Estado, e sô­
bre cuja legitimidade não havia contestação. 
Ainda obedecendo ao mesmo pensamento, em 
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outras ocasiões insisti convosco pelo respeito à 
autonomia dos Estados~ objetando as grandes 
conseqüências que resultariam de uma conduta 
atentatória às bases do nosso sistema fede­
rativo)). 

O mal foi-se tornando cada vez mais visí­
vel nas sucessões estaduais e municipais. A 
federação era ostensivamente mutilada pela tá­
tica da intervenção federal, a pretexto de aca­
bar com os desmandos das oligarquias, que não 
eram desmandos quando facilitavam os desejos 
e planos do poder central. 

Em 1922, saía, a público, o livro de Oli­
veira Viana ao idealismo político no Império 
e na República)), no qual mostrava que havia 
uma completa separação entre o que faziam os 
políticos e o que pregavam os teóricos. E che­
gou a escrever depois: ((Havendo, presentemen­
te, no Brasil, cêrca de 1 600 municípios, deve­
mos ter cêrca de 1 600 clãs eleitorais espalha­
dos por todo o País~ ou~ mais exatamente, cêr­
ca de 3 000 e tantos_, contando com os da opo­
sição)). E demonstra que se repetia, na Repú­
blica, o que se :fizera no Império, citando Joa­
quim Nabuco: aos capangas no interior e, nas 
cidades, os capoeiras que também têm a sua 
flor, fizeram, até ontem, das nossas eleições, o 
jubileu do crime)). 

Tudo isso era insuportável para a moci­
dade de 1922. Eis senão. quando, pelos acon­
tecimentos havidos, êsses moços, nos quartéis, 
resolveram ·dizer --um-- ! ~Basta!" à produção pa­
rasitária dessa engrenagem. Nela, não havia, 
apenas, a vontade de pôr um ponto final num 
capítulo, mas o desejo de virar a página para 
início de um nôvo capítulo da história brasi­
leira. Os que assim pensavam traziam consi­
go a convicção de fundar-se uma ordem demo­
crática autêntica, expressão de uma sociedade 
de homens livres, onde haveria a possibilidade 
para todos, dentro da capacidade de cada um. 

Não era, pois, uma simples revolta, aque­
la magia que Curtvich encontrava, nas socie­
dades primitivas, em sua rudimentar organi­
zação, umà atitude desligada da experiência 
histórica. 

Na revolta, como diz Jacques Ellul, há o 
sentimento do intolerável ou a expressão incon­
seqüente de uma sociedade desprovida de saúde 
social, como o foram as revoltas de Spartacus, 
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tle Jacques, de Munzer, dos indígenas do Peru 
r>ublevados por Tupac Amaru em 1780. É o 
que explica, no México, o comportamento de 
'Pancho Villa, quando, chefiando uma revolta, 
~o assumir o poder, como um vencedor, não 
sabia o que fazer com êle, à maneira de Spar­
tacus, vencedor que se detinha às portas de 
Roma. O revoltado, no dizer de Ellul, atira-se 
tle cabeça baixa, sem saber o que vai acontecer. 

O movimento de 5 de julho foi, se o exa­
minarmos em seus fatos e em suas conseqüên­
cias, muito mais do que uma revolta, foi, como 
se diz em linguagem atual, "um projeto" de 
reestruturação do corpo político nacional. Ex­
plica-o uma frase de Michelet: ao futuro se fa­
zendo presente)). 

Foi o que comecei a compreender, em 1924, 
quando o General Isidoro Dias Lopes tinha, em 
suas mãos, a capital paulista. Conheci-o numa 
noite, em casa de José Carlos de Macedo Soa­
res, onde reunia, para a minha curiosidade de 
repórter, algumas figuras de prol da vida bra­
sileira. E me lembro de sua frase: a22 foi o 
primeiro ato; êste será o · 29 ato)). 

Êsse primeiro ato começou a delinear-se 
diante de sucessivos escândalos políticos. A 
sucessão, em Pernambuco, agitava-se em vir­
tude do falecimento do governador José Be­
zerra. Acusava-se, enquanto os desentendi­
mentos acabavam em tiroteios, o govêrno fe­
deral de colocar as fôrças do Exército a ser­
viço de. um candidato da o:posição , do -gevêrno 
local. E foi nessa ocasião que o dentista To­
más Coelho Filho, ao entrar no Recife, foi 
morto por um cabo com uma bala que, segun­
do se presumia, era destinada ao governador 
do Estado. 

Os jovens oficiais, que se reuniam no Clu­
be Militar, sentiram a repercussão dêsses fatos 
que configuravam bem os desmandos políticos, 
acumpliciados e garantidos pelas fôrças ar-
madas. · 

Por êsse tempo, o Marechal Hermes da 
Fonseca, que estivera ausente, por seis anos, 
na Europa, ressurge, como uma figura propí­
cia para o momento. isto é, para o instante .em 
que o povo começava a inquietar-se com a in­
segurança geral, explorada em nome da ordem. 

Fôra êle eleito presidente do Clube Militar. 
E, em 26 de junho de 1922, realizara a posse 
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da nova diretoria do Clube que, nesse dia, co­
memorava trinta e cinco anos de sua fundação. 
O Marechal Hermes, ao tomar posse, numa 
reunião entusiástica, pronunciou um discurso 
sereno e oportuno. As palmas, no recinto, re­
percutiam na rua, onde grande multidão per­
maneceu, até maqrugada, vivando os militares. 

O que acontecia em Pernambuco estava 
não só nas {(manchetes)) dos jornais, como na 
"Tribuna do Congresso". O senador Rosa e 
Silva, na sessão de 28 de junho, lia uma nota 
do "Jornal do Brasil" a propósito do telegra­
ma em que o Tenente José de Oliveira Lima 
denunciara, · ao Ministro da Guerra, o fato de 
soldados e oficiais estarem ameaçados de fu-. 
zilamento, se acaso recusassem a obedecer às 
ordens de massacre do povo pernambucano. E 
Rosa e Silva exclamava, após a · leitura: <<Até. 
onde, Sr. Presidente, querem rebaixar o Exér­
cito nacional)). 

Telegramas de protestos, das expressões 
mais representativas de Pernambuco, chega­
vam do Recife. O clero pernambucano mani­
festou-se. O Governador do Estado, nesse mes­
mo dia 28 de junho, telegrafou, denunciando a 
situação, ao Ministro Alfredo Pinto, a Vicente 
Neiva e João Pessoa. E o Clube Militar rece­
beu, pela sua presidência, um telegrama, da 
guarnição do Recife, nos seguintes têrmos: 
{(Protestamos, perante nossos camaradas, no 
sentido de evitar que continuemos na situação 
humilhante, incompatível com a nossa digni­
dade de soldados, aue nos criou o caso de Per­
nam!Juco. A população está indignada com os 
acontecimentos provocados pela acintosa inter­
venção da fôrça federal, em número de dois 
mil homens, a aual se encontra atualmente 
nesta Capital. Fatos revoltantes ocorrem, a 
todo momento) nesta cidade. O Tiro de Guer­
ra 13 de Maio está armado de fuzis e metra­
lhadoras. Tem havido iá vários encontros en­
tre os seus atiradores e· elementos políticos)). 

No dia seguinte, 29 de junho, realizava-se 
o banquete oferecido ao Marechal Hermes no 
Clube Militar. Foi, diante dêsse telegrama, · 
que se revelou, com maior nitidez, a necessi­
dade de restabelecer-se, antes de tudo, o pres­
tígio das Fôrças Armadas junto ao povo, como 
órgão de garantia autêntica da ordem pela lei 
- quando queriam fazê-la, tão só, instrumento 
do personalismo imperante na politicagem. 
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Atendendo ao apêlo de seus camaradas de 
armas do Recife, enviou, o Marechal Hermes, 
um telegrama, ao Comandante da 6~ Região 
Militar, vazado nos seguintes têrmos: {(O Clu­
be Militar, contristado pela situação angustio­
sa em que se encontra o Estado de Pernambu­
co, narrada por fontes insuspeitas que dão ao 
nosso glorioso Exército a odiosa posição de 
algoz do povo pernambucano, venho, fraternal­
mente, lembrar-vos aue mediteis nos têrmos 
dos Artigos 69 e 149 da Constituição, para isen­
tar o vosso nome e o da nobre classe a que per­
tencemos da maldição dos nossos patrícios. O 
apêlo que ora diri.fo ao ilustre patrício é pam 
satisfazer aos insistentes pedidos de camaradas 
nossos daí, no sentido de apoiá-lo nessa crítica 
emergência, em que se procura desviar as Fôr­
ças Armadas de seu alto destino. Confiando 
no vosso patriotismo e zêlo pela perpetuidade 
do amor ao Exérêito_, ao povo de nossa terra, 
falo-vos neste grande momento. Não esque­
çais que as situações passam e o Exército fica)). 

Resultou, daí o pedido de demissão do Co­
mandante da Guarnição do Recife, que respon­
deu ao Marechal Hermes, dizendo que {(nenhum 
alvitre tomarei de meu livre arbítrio) e~ assim 
sendo, não poderei deixar dúvidas perante meus 
companheiros em acontecimentos que só per­
tencem à política do Estado)). 

Essa troca de telegramas, todos em têr­
mos claros e precisos, assustara a situação do­
minante, que já se sentia insegura, e deu mo­
tivo a que o Marechal Hermes fôsse repreendi­
do, ,porque "dirigia à Guarnição do Recife um 
telegrama sôbre assuntos atinentes ao cumpri­
mento de ordem do govêrno, sem que, para isso, 
tivesse competência legal, nem como Marechal 
sem comissão, nem como Presidente do Clube 
Militar". 

Voltou-se o Marechal, inconformado com a 
censura que recebera, ao Presidente da Repú­
blica, invocando sua patente e sua qualidade 
de Chefe do Exército Nacional, para aconse­
lhar e encaminhar {(na senda honrosa sempre 
trilhada pelas Fôrças Armadas, aquêles que, 
por ventura, pudessem se r mal-orientados)). 
E, para justificar sua atitude, referiu-se aos 
distúrbios ocasionados pela política de Pernam­
buco, entre a Po!i.cia local e as fôrças do Exér­
cito, alarmando a população. 

Como se multiplicassem os boatos, o Go­
vêrno entendeu de movimentar seu dispositivo 
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5 DE JULHO 

militar. O Marechal Hermes foi prêso. Visi­
tado por muitos amigos, quando saiu do Regi­
mento onde se achava, recebeu manifestação 
dos populares que o esperavam, e que foram, 
naturalmente, dispersados pela Polícia. 

Às vêzes, fatos pequenos são pretextos para 
deflagrar revoluções. Mas, naquele momento, 
o que acontecera significava um grande acon­
tecimento, pois expressava, coin fidelidade, o 
que estavam fermentando as horas difíceis da 
República. Não foi propriamente uma gôta 
d'água, mas um despencar de acontecimentos 
q u e sintetizavam o programa de separar o 
Exército do povo. 

Não se pode dizer que tivesse sido êsse 
um propósito conscientemente programado, 
mas, pelo menos, era uma decorrência de uma 
longa jornada de vícios cultivados pela ambi­
ção de poder. 

Foi quando. o, então, Tenente Eduardo Go­
mes procurou o Marechal Hermes, como por­
tador de mensagem de seu filho, o Capitão 
Euclides Hermes, para illlformar-lhe que o For­
te de Copacabana ia rebelar-se. 

Procurou o Marechal deter o impulso dos 
jovens oficiais do Forte. Mas, êlés estavam 
decididos: na madrugada de 5 de julho, inicia­
riam a luta para o que desse e viesse. 

Porque havia, nas Fôrças Armadas, uma 
tensão generalizada; . porque muitos oficiais da 
Vila Militar e de outras guarnições se mostra­
vam inclinados a um movimento; porque con­
versas e-confabulações tinham sido realizadas; 
porque o Marechal Hermes fôra visto na Vila 
Militar com a oficialidade que o estimava -
o Basta devia ser dito! 

As tentativas para que o movimento ter­
minasse num acôrdo foram infrutíferas. O G€­
neral Bonifácio da Costa e o Capitão Silva Bar­
bosa chegaram a ser ameaçados de prisão pe­
lo Tenente Siqueira Campos. Em conseqüên­
cia, veio a ordem para ocupação . do Forte pelas 
tropas fiéis ao Govêrno. 

No entanto, no Forte da Vigia, alguns ofi­
ciais comunicaram, ao Comandante da praça, 
que estavam solidários com os rebeldes. Ti­
nham como certo que o movimento era geral, 
e que o Marechal Hermes estava à frente de 
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10 000 homens, estando, além de tudo, a Ma­
rinha disposta a depor o Presidente da Repú­
blica. 

A verdade é que havia uma desassombrada 
decisão da oficialidade do Forte de Copacabana 
de enfrentar a realidade, fôsse qual fôsse, e, 
por isso, na hora aprazada, os canhões se mo­
vimentaram e começaram a dar os seus pri­
meiros tiros. 

Ao amanhecer, estavam os rebeldes certos 
da vitória. Notícias favoráveis chegavam-lhes 
aos ouvidos. Constava, entre êles, que os ca­
detes de Realengo estavam dispostos à luta, e, 
ainda, que oficiais da Vila Militar tinham apri­
sionado o respectivo Comandante. 

As sentinelas já estavam em postos avan­
çados e distribuídas pela redondeza. Mas, en­
quanto isso, as . tropas governamentais toma­
vam posição. Uma intimação para que o For­
te se rendesse foi feita ao seu Comandante, 
por intermédio do General Bonifácio da Costa: 
"Comunico-vos que a Escola Militar e o 159 Re­
gimento de Cavalaria, que se tinham rev'Olta­
do, }á se renderam. O Forte de Copacabana é 
a única Unidade que falta entregar-se. Espero 
que a 1q, Bateria se renda imediatamente, para 
evitar maiores males, pelo intenso ataque que 
serei forçado a levar''. 

Ap6s os tiros de sondagem, foram, os dis­
parados pelo Forte, atingir uma dependência 
da Light; outro teria alcànçado, segundo se 
supõe, um prédio na Rua São Felix, reduzindo-o 
a escombros; um outro, ainda, alcançou a ala 
esquerda do Ministério da Guerra. As Forta­
lezas trocaram tiros, e o duelo de artilharia 
durou, mais ou menos, três horas. O silêncio 
fêz-se sentir ao cair da noite. 

Houve ainda, em 5 de jUlho, mais uma in­
timação aos rebeldes. E, ao aproximar-se a 
meia-noite, a tropa legalista avançava pelas 
ruas de Copacabana em direção aos rebeldes. 
Na manhã de 6, o Couraçado São Paulo conse­
guira abrir uma brecha na couraça do Forte. 

Mais tarde, em seu depoimento, o Capitão 
Euclides esclareceu: '' () e r r e i os portões de 
aço do quartel de combate. Reuni-me com os 
Tenentes Siqueira Campos, Mário Carpenter, 
Nilton Prado e Eduardo Gomes, e, com os mes­
mos, assentei os novos rumos . . . E) como a si­
tuação se agravara de modo irremediável, re-
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solveu-se abandonar o Forte, o que foi feito 
com algumas resistências. Antes, porém, o~ 
oficiais decidiram que o Comandante fôsse par­
lamentar com o Govêrno, levando condições 
que sabiam inaceitáveis. O Capitão Euclides 
partiu, tendo, antes, entregue o Comando do 
Forte ao Tenente Siqueira Campos''. 

Alguns saíram, mas os que ficavam sa­
biam que tudo estava terminado. 

Não vou entrar em minúcias. Quero acen­
tuar como e porque a condição dos vencidos 
abria caminho para vitórias futuras e que, 
dêsse modo, se transfigurava num dos fecun­
dos e inapagáveis gestos da nossa História. 

Após as conversas com o Capitão Euclides, 
êste acabou prêso e conduzido ao Catete. E, 
dali, transmitiu a ordem telefônica de rendição 
incondicional e imediata. Em seu depoimento, 
Siqueira Campos disse que, às 13 horas, aten­
deu o telefone e ouviu, mais ou menos, esta 
frase: «quem fala aqui é o Coronel Malan; o 
Capitão Euclides está prêso; vou passar-lhe o 
fone para falar com o senhor)). 

E, continua o depoimento de Siqueira Cam­
pos: «De fato, a segu.ir, falou-me o Capitão 
Hermes, prevenindo-me de sua prisão, e de não 
haverem sido aceitas as condições por êle pro­
postas. Acrescentou que o Govêrno · determi­
na·v•a que a rendição se fizesse dentro de 15 
minutos, e, dêsse modo, cada um sairia do For­
te, isoladamente e desarmado, para entregar­
se à tro'!!a legalista mais próxima. Terminou, 
pedindo poupassem Copacabana e a cidade. O 
depoente nada resvondeu. Reunindo os com­
panheiros, oficiais- e soldados, resolveu aban­
donar o Forte, para que um bombardeio não 
fôsse provocar mais vítimas estranhas à ques­
tão)). 

E Siqueira Campos afirma : «Decididos, 
como estavam) de ir até o fim, com a causa 
que haviam abraçado, com a qual haviam em­
penhado sua honra e dignidade, foram todos 
unânimes em que, se abandonassem o Forte, 
fôssem) armados de fuzis e revólveres, entre­
gar a vida à primeira tropa que encontrassem. 
A Bandeira do Forte foi fragmentada em 28 
pedaços; cada um recebeu o seu. O depoente 
guardou o dêle e o que era destinado ao Capi­
tão Euclides)). 

REVISTA AERONÁUTICA 

UMA REVOLUÇÃO VITORIOSA ----

Êsse depoimento, simples e claro, não dá 
a impressão exata do estado de alma dos ven­
cidos. Os fragmentos da Bandeira do Forte, 
contudo, podiam dizer da firmeza do compro­
misso que assumiram. 

Difícil reconstituir o que aconteceu. Os 
anos correram, e a sensibilidade de nossos dias 
não pode alcançar o que ficou desumanizado 
na distância dos tempos. O que resta é a ca­
minhada dos 18 do Forte pela Avenida Atlân­
tica, que uma fotografia fixou. Foi êsse as­
pecto dramático, contudo, que ficou marcado 
como um sinal de partida e que, hoje, se aviva 
como a protofonia de abertura da revolução 
brasileira. 

Siqueira Campos à frente, saíram os re­
beldes, em linha irregular. A "Gazeta de No­
tícias", narrando o acontecido, diz que os que 
assistiam o início da marcha estavam, visivel­
mente, emocionados. Alguns choravam ante 
aquêles jovens que sabiam estar indo sacrificar 
suas existências, ao encontrarêm-se com fôrças · 
muito superiores. 

E lá se foram pela Avenida, dando vivas 
ao Exército, ao Marechal Hermes e aos defen­
sores do Forte de Copacabana, o que era cor­
respondido pelos populares que os acompanha­
vam com os olhos, com os ouvidos e com o 
coração. 

O fato é de todos conhecido, pelo que foi 
visto e pelo que foi escrito. Fixou-se, para 
ilustrar um momento de certeza, a certeza dé 
uma derrota que iria, um dia, terminar numa 
vitória! 

Os que avançavam pela Avenida Atlânti­
ca, Siqueira Campos, Mário Carpenter, Nilton 
Prado, Eduardo Gomes, José Pinto de Oliveira, 
o corneteiro Antonio dos Reis, Hildebrando da 
Silva Nunes, dois soldados e o civil Otávio Cor­
rêa, que aderiu à marcha, e mais alguns que 
pretendiam simbolizar seus propósitos de não 
condicionar o 5 de julho aos limites de um dia. 

Siqueira Campos, quando mandava aos . ' rapazes, que a.t1rassem, que mantivessem o 
fogo de suas armas, que não se rendessem, es­
tava dentro dêsse esquema. E êle se desen­
rolou dramàticamente. Morreram, logo, dois, 
um dos quais Otávio Corrêa. Os feridos mul-
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--- 5 DE JULHO 

tiplicavam-se. Mário Carpenter f ô r a ferido 
mortalmente, agarrado ao pedaço da Bandeira, 
na qual estava escrito: a Aos queridos pais, 
ofereço um pedaço de nossa Bandeira, em de­
fesa da qual resolvi dar o que podia . . . a mi­
nha vida''. 

Tinha dito a um oficial legalista, pouco 
antes: acapitão, nós não ·v~emos nos entregar; 
nós queremos morrer, combatendo contra vocês. 
Ê inútil portanto nos aconselhar)). 

Eduardo Gomes, com sua habitual discri­
ção, disse, em seu depoimento, que desceram 
todos pela Praia de Copacabana, e, afinal, se 
detiveram em frente a uma rua. Ali, manti­
veram tiroteio com as fôrças opostas, o que 
lhe parece ter durado cêrca de 1 hora e 45 mi­
nutos. Caiu, ferido por uma bala de fuzil na 
coxa esquerda, e, ali mesmo, na areia, !ficou 
deitado, até que o transportaram. Depois dê­
le, viu, também, caírem feridos os Tenentes Si­
queira Campos, Carpenter e Nilton. 

• 
A recordação de Eduardo Gomes está no 

livro de Helio Silva: uNa progressão, foram 
caindo alguns feridos)), depõe êle. Viu Otávio 
Corrêa, com o peito aberto pelo projetil, e pa­
receu-lhe enxergar, na larga abertura, o cora­
ção. Siqueira Campos caiu a seu lado, com o 
ventre atravessado por uma bala, e atingido 
no polegar da mão direita. Nilton Prado, tam­
bém, teve a barriga aberta. 

Relembra a carga final, quando as fôrças 
legalistas avançavam, em brado constante que 
parecia um côro. Sem atacarem a arma bran­
ca, estacaram, entre mortos e feridos, que não 
podiam mais responder. Tomaram-nos, nas pa­
diolas, e fizeram a remoção para as ambu­
lâncias. 

Assistimos, assim, o fim do <<H amlet)}. 
Aquêles que morriam deixaram de ouvir as no­
tícias de um Brasil redimido. Só não houve o 
silêncio definitivo da tragédia shakespeareana. 
O que êles fizeram continuou a ser feito, numa 
sucessão de protestos pela palavra e pelas ar­
mas, repetindo, assim, tudo o que representou 
o 5 de julho. 

Dois dos que já morreram eu os conheci 
pessoalmente. Tempos depois daquele dia, es­
tive com Siqueira Campos, cuja inteligência se 
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denuncia pelos olhos firmes de quem sabe o 
que quer. O outro, foi Nilton Prado, meu 
companheiro de escola primária, cuja imagem 
de menino taciturno ficou dentro de mim. 

Tinha razão Nilo Peçanha, homem público 
que via o futuro como um artilheiro de longo 
alcance. Procurado por Eduardo Gomes, ainda 
com o explicável desencanto, disse: <<As revo­
luções não andam para trás. Outras virão ... )}. 

-Os nomes dos rebeldes do Forte não fica­
ram só gravados em seus muros. O espanto 
inicial se transmudou. em solidariedade de ho­
mens do povo e de representantes do povo. O 
senador Alfredo E!is, representante de São 
Paulo no Senado, disse, apesar de pertencer ao 
situacionismo, que essa mocidade sabia morrer. 

E que saber morrer é morrer por alguma 
coisa de superior ao próprio destino. Assim, 
foi sab-endo morrer que essa mocidade conse­
guiu, pela primeira vez na História da Repú­
blica, que os acontecimentos políticos passas­
sem a ser medidos pela responsabilidade e in­
terpretados pelo desprendimento. 

O movimento revolucionário de 5 de julho 
de 1922 não foi um episódio ocasional na vida 
brasileira. Foi um momento da consciência 
coletiva. Proveio dêsse empenho de livrar o 
Brasil das simulações políticas, dos apetrechos 
formais que desviavam as instituições de suas 
verdadeiras finalidades. 

Quis o Brasil, na unidade superior de seu 
destino nacional, atento à multiplicidade de 
suas aspirações: o povo e as Fôrças Armadas, 
como uma só vontade. Os podêres políticos, o 
legislativo, o executivo, o judiciário, não ape­
nas harmônicos entre si, mas harmônicos com 
a vontade da Nação. 

Hoje é 5 de julho de 1922! Estamos es­
cutando a lição incomparável da rapaziada do 
Forte, que se ofereceu ao Brasil. 

Com a sinceridade de suas convicções, 
comprovada nas atitudes que assumiu e no san­
gue que derramou, !faz chegar, até nós, o co­
mando de Siqueira Campos nas areias de Co­
pacabana: aNão se rendam! Não se rendam!'' 

E não haverá, entre nós, quem se renda, co­
mo êles não se renderam!". 
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"Unt l•o•nenl-rã :tln·e a 1,ortn fla Entlen-vour, :::tllaJ·ecendo J;:nnes lt""lYin, sorrhlente, atJós tet• ctunp1·ido a Inentot•{t"~el missão 

Depois de 12 dias de uma 
viagem cientificamente perfeita, 
os cosmonautas James Irwin, 
David Scott e Alfréd Worden 
desceram no oceano Pacífico, 
às 17 :46 (hora de Brasília) , do 
dia 8 de agôsto, sendQ recolhi-

REVISTA AERONÁUTICA 

dos pelo porta-aviões Okinawa, 
da Marinha dos EE UU. A mis­
são da Apollo 15 foi classifica­
da pelos homens de ciência co­
mo "um sucesso s e m prece­
dentes". 

Os minutos que antecederam 
o choque da nave com as águas 
do Pacífico !foram de apreensão, 
pois que um dos pára-quedas 
não abriu completamente. O in­
cidente foi constatado pelo 
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APOLO 15 BATE RECORDES 

Pedras - Recolheram 85 kg de 
rochas e amostras do solo. O 
recorde prévio era da Apollo 14, 
com 46,3kg. 

Passeio extraveicular - Alfred 
M. Worden, comandante-pilôto, 
realizou um passeio de 20 mi­
nutos no espaço, a 313 mil qui­
lômetros da Terra, o primeiro 
fora da órbita terrestre. 

Duração - Foi a mais longa 
missão Apolo, com 12 dias. O 
recorde prévio era de 10,8 dias 
da Apollo 7 em óbita terrestre. 
A mais longa foi a Gemini 7, 
que ficou em órbita durante 
13,8 dias em 1965. 

Satélite lunar - A Apollo 15 
foi a primeira espaçonave tri­
pulada a lançar satélite em ór-

r 

os astrouan tns logo nt>ós deixarem n EndenYour, ahula no bote s<tlva-vidas bita lunar. 

Centro Espacial de Houston 
que tomou as providências ne­
cessárias. A falha do pára-que­
das fêz com que a cápsula des­
cesse 39,3 km por hora, em vez 
dos 35 km normais. 

A nave desceu a uma distân­
cia de 11 km do porta-aviões 
Okinawa e abaixo enumeramos 
os principais recordes batidos 
pela Apollo 15, durante a quar­
ta missão do homem à Lua: 

Tempo total na Lua - 66 ho­
ras e 55 minutos, quase o dô­
bro das 33h 31m que a Apollo 14 
passou na superfície lunar em 
fevereiro. 

Tempo total de exploração da 
superfície lunar - 18h 37m nos 
três passeios lunares, quase o 
dôbro das 9h 23m da Apollo 14. 
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Jipe lunar - Dirigiram o pri­
meiro carro lunar, o Jipe-1, por 
27,8 km, na primeira exploração 
lunar. 

Maior permanência em órbita 
lunar - 145 horas e 15 minu­
tos. Worden passou um recorde 
de 73 horas em vôo solitário ao 
redor da Lua. 

A bo1·tlo do Okina-\vu, I"ecebentlo as boas-vindas tla t1·ipula~ão 
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nosso ELUBE 

, 

25~ ANIVERSARIO 
, 

DO CLUBE DE AERONAUTICA 

A Jllesa t!ne In·esldlu os trabalhos 

Uma Sessão Magna, seguida de coquetel, 
marcou a passagem do 259 aniversário do CLu­
BE DE AERONÁUTICA. 

A comemoração teve lugar no dia 5 de 
agôsto, com início às 20h 30min, e o Presidente 
da nossa agremiação convidou as seguintes 
personalidades para fazerem parte da mesa: 
Marechais-do-Ar Fábio de Sá Earp, Benjamim 
Manoel Amarante, Ivo Borges, José de Souza 
Prata e Manoel Ferreira Mendes, seguindo-se 
os Majores-Brigadeiros Henrique do Amaral 
Penna, Gil Miró Mendes de Moraes e Raphael 
Leocádio dos Santos. 

Logo após a abertura da Sessão, o Major­
Brigadeiro Francisco Bachá, Presidente do Clu­
be, pronunciou o seguinte discurso: 

REVISTA AERONAUTICA 

"Minhas senhoras. 

Meus senhores. 

Estamos aqui reunidos, em obediência à 
disposição estatutária, que determina a reali­
zação de uma Sessão Magna com a finalidade 
de se comemorar o aniversário de fundação da 
nossa querida agremiação. 

Portanto, meus senhores, há, precisamen­
te, 25 anos passados era criado, no dia 5 de 
agôsto, o CLUBE DE AERONÁUTICA, associação 
de classe que, entre outros, tem por objetivo 
principal "estreitar os laços de união e solida­
riedade entre os oficiais da Fôrça Aérea Bra­
sileira, bem como entre os oficiais das Fôrças 
Armadas". 
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no.sso ELUBE 

Aspecto da assistência 

Desejamos, inicialmente, agradecer de viva 
voz a todos os convidados e aos ilustres Con­
selheiros e Exmas Senhoras, os quais, atenden­
do ao nosso apêlo, nos prestigiam com suas 
presenças, aumentando de muito o brilho da 
nossa solenidade. 

Aproveitando a oportunidade que se nos 
apresenta, enumeraremos, com satisfação, um 
resumo das realizações dos vários departamen­
tos que integram a nossa agremiação, entre 
1 de agôsto de 1970 e 31 de julho do corrente 
ano. 

O Departamento de Secretaria, cujo titu­
lar é o Ten Cel Célio Pereira e tendo com Vice­
Diretor o Ten Luiz Evangelista dos Santos, 
vem apresentando sensíveis melhorias no que 
tange ao contrôle e atendimento aos associados, 
cujas atividades podem ser assim resumidas: 
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Admissões 
Sócios efetivos . . . . . . . . . . . . . . . 141 
Sócios contribuintes . . . . . . . . . . 31 
Sócios afins contribuintes . . . . . 14 

Exclusões 
Por falecimento . . . . . . . . . . . . . . 33 
Por demissão . . . . . . . . . . . . . . . . 19 
Por eliminação . . . . . . . . . . . . . . . 120 

O Departamento de Finanças, cujo Diretor 
é o Cel Colmar Guimarães Campelo e que tem 
como Vice-Diretor o Ten Otavio Ferrein:1 Guer­
ra, apesar da grande responsabilidade do orça­
mento de Receita e Despesa, vem realizando a 
necessária ativação da Seção de Procura e 
Compra e do Almoxarifado, com resultados 
animadores com relação à aquisição de mate­
rial e rigorosa :fiscalização na entrada e saída 
de todos os itens, inclusive aquêles relaciona­
dos com o Restaurante. 
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------------------- :259 ANIVERSÁRIO DO CLUBE DE AERONÁUTICA ----

O Departamento Social, que tem como Di­
retor o Cel Av Carlos Philippe Aché de Assump~ 
ção, apresentou, durante o citado período, uma 
variada programação de atividades recreativas 
e sociais, tendo despertado grande interêsse 
por parte dos associados as festividades dos 
dias das Mães, dos Pais e das Crianças. 

O Departamento Desportivo, dirigido pelo 
Ten Cel Evônio Arouca, apresentou, no decor­
rer do citado período, entre muitos, os seguin­
tes melhoramentos: 

inauguração das termas com sauna, 
duchas e hidromassagens . 
montagem do ginásio 
ampliação das grades em tôrno da pis­
cina 
colocação de novas balizas metálicas 
para futebol de salão 
transferência da ·chefia do Departamen­
to para o prédio nôvo 
aquisição de 10 cadeiras longas para a 
piscina 
alargamento da área útil da piscina 
colocação de portas de alumínio no box 
do banheiro da sauna. 

O Departamento Técnico-Cultural, cujo Di­
retor, o Maj Brig Raphael Leocádio dos Santos, 
conta com a colaboração eficiente do Brig Ma­
noel Borges Neves Filho e do Cel Ildefonso Pa­
trício de Almeida, tem como principal respon­
sabilidade a confecção, impressão e distribui­
ção da REVISTA AERONÁUTICA) cuja fama já ul­
trapassou nossas fronteiras. 

Êsse Departamento, que ocupa, atualmen­
te, suas novas intalações nesta sede, está ati­
vando a Biblioteca de enciclopédia que lhe é 
subordinada. 

O Departamento Patrimonial, que tem co­
mo Diretor o Cel Eng José Vicente Chechia, 
continua a cumprir o plano de obras aprovado 
pela Diretoria, de forma eficiente, tendo reali­
zado, no ano que passou, entre muitos, os se­
guintes trabalhos: 

término do prédio nôvo da administra­
ção com as instalações de sauna e de­
mais dependências 
nova galeria de águas pluvias em fren­
te ao Salão Azul 

REVISTA AERONÁUTICA 

- trans1formação de 3 quartos em apar­
tamentos, no andar superior do hotel 
reparo e pintura das fachadas do Salão 
Azul e do hotel 
demolição da tôrre do hotel e restau­
ração do telhado correspondente 
instalação da oficina de estufador 
transformação de uma sala em apar­
tamento para 3 pessoas 
reparação da cobertura do prédio prin­
cipal (tombado). 

O Departamento Jurídico, que tem como 
Diretor o Cel W alfredo Moraes de Almeida e 
que foi ativado no mês de maio próximo pas­
sado, já está em condições de cumprir as atri­
buições estabelecidas pelo nosso Estatuto. Co­
operando com o Departamento de Secretaria, 
está o Cel Almeida orientando os trabalhos de 
organização do arquivo do Clube e, em coorde­
nação com o Departamento Patrimonial, estuda 
as medidas a serem tomadas com relação ao 
"affaire" Hotel Internacional do Galeão. 

O Departamento · Beneficente, que é diri­
gido pelo Ten Cel Adroaldo Barbosa da Silva, 
tem, também, cumprido eficientemente suas 
atribuições, tendo indenizado, considerando o 
Auxílio-Família e o Seguro de Vida, aos fami­
liares de 13 associados <falecidos. 

U•n g-rut)O (]e Senltot·~ts ussisthulo às solenidades. 

Cumpre~ nos, ainda, para que possamos 
aquilatar os serviços prestados por êsse de­
partamento, enumerar os seguintes dados: 

o Auxílio-Família f o i aumentado de 
Cr$ 1 . 000,00 para Cr$ 10. 000,00 
os empréstimos especiais atingiram a 
cifra de Cr$ 206 .166,04 
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nosso ElUBE 

Dn esquer<ln para a direita: Srn. Dr; Rubem Bn1•bosa, 
a nossa Revisora Glnssy lllnttos de Carvalho e Sra. Cnlt 

Joã·o Batista de Alvareng:a. 

os empréstimos a associados foram ma­
jorados de Cr$ 562,80 para Cr$ 956,70 
a concessão dêsses empréstimos, que, 
anteriormente, era realizada após cêr­
ca de 3 meses, é hoje quase que instan­
tânea. · 

O Departamento de Facilidades, cujo Di­
retor é o Maj Ivan de Lanteuil, continuac.a'>l'~pre""~'t 
sentar sensíveis melhorias ng~ue~tange aó con­
fôrto e ao atendimento aos associados, princi­
palmente com cumprimento da programação de 
obras realizadas pelo Departamento Patrimo­
nial, já anteriormente citadas. 

'Êsse Departamento, com a construção de 
mais 2 novos apartamentos, a transformação 
dos quartos do andar superior em apartamen­
tos e a colocação de telas em tôdas as janelas 
do Hotel de Trânsito, vem propiciando, aos 
nossos consórcios, melhores condições de uti­
lização dêsse setor. 

A Cooperativa de Carros, cujo Diretor é 
o Cel Delprete de Moraes, tem cumpr-ido sua 
missão eficientemente, distribuindo, no supra­
citado espaço de tempo, 107 carros, tendo sua 
arrecadação melhorado muito com o restabe­
lecimento da Caixa 91, pelo Exmo. Sr. Minis­
tro da Aeronáutica. 

14 

A Carteira Hipotecária e Imobiliária, sob 
a direção do Brig Samuel de Oliveira Eichin 
e auxiliado pelo Brig Paulo Eugenio Machado 
Soares, prossegue no seu programa de constru­
ção, cuja situação na presente data é a se­
guinte: 

1 - Edifícios já entregues 

Rua João Borges, 34 - Gávea. 
Rua Bambina, 29 - Botafogo .. 
Rua Pereira de Siqueira, 51 -

Tijuca ................... . 

2 Edifícios em contrução 

Rua da Conquista, 14 - Praia 
da Bica - Ilha do Governador 
- (entrega prevista ainda pa-

9 Apts 
32 Apts 

14 Apts 

ra êste mês) ... . . . . . . . . . . . . 25 Apts 

Rua Comendador Queiroz, 35/ 37 
- Icaraí (entrega prevista pa-
ra outubro próximo) . . . . . . . 36 Apts 

Na antiga Praia do Pinto 

Rua Gilberto Cardoso, 200 ( en-
trega para o próximo dia 28) 64 Apts 

Da esquer(ln p ·a1·u n direita: Brig: Dachít, Brig: Neves 
Fillto-, H~:u·echul S{t Eal"lJ e GeneJ.•al Antônio F.nwstino da 
Costa, SecJ.·etíu.·ío de Seg;ur:nt~n Pública da Guan.u,bara. 
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Rua Gilberto Cardoso, 230 ( en­
trega prevista para . outubro 
próximo) . . . . . . . . . . . . . . . . . 68 Apts 

Rua "E" NQ 60 (entrega previs-
ta para julho/72) . . . . . . . . . . 60 Apts 

Rua "C" N9 60 (entrega previs-
ta para julho/ 72) . . . . . . . . . . 60 Apts 

Rua "B" N9 60 (entrega previs-
ta para julho/72) . . . . . . . . . . 60 Apts 

3 Recursos utilizadOs 

Recebimento do BNH para 
desenvolvimento do pro-
grama . . . . . . . . . . . . . . . 13. 644. 800,0 

Poupanças dos associados 
inscritos no Plano Habi-
tacional . . . . . . . . . . . . . . 2 .186. 800,0 

Depósitos de "Lances" da-
dos por seus associados . 1. 241. 94 7,5 

4 - Empréstimos a curto prazo para 
reforma de imóveis 

115 associados . . ....... . 413 .500,0 

Até meados de 1972, está previsto o aten­
dimento de todos os 430 associados que se ins­
creveram no 1 Q convênio. · 

Para atender ao 29 convênio com o BNH, 
assinado em março de 1971, destinado à cons­
trução de mais 500 unidades, a CHICAER já 
adquiriu um terreno na Rua Esteves Júnior, 68 
- Laranjeiras, cujo projeto para construção 
de 18 apartamentos se encontra em fase de 
elaboração. 

Após êste breve resumo de nossas realiza­
ções durante um ano de atividades, desejamos 
agradecer aos ilustres membros dos colendos 
conselhos Deliberativo e Fiscal o apoio pres­
tado, aprovando totalmente tôdas as iniciati­
vas e proposições da Diretoria. 

Aproveitamos ainda essa portunidade pa­
ra agradecer ao Vice-Presidente do Clube, Brig 
Alberto Costa Mattos, a eficiente colaboração 
prestada à nossa agremiação e aos nossos com­
panheiros de diretoria, já anteriormente cita­
dos, pela dedicação, ... l~a.ldade, perfeita noção 
de cumprii:nento .do dever e irrestrita solídarie­
dade, o que nos tem permitido desempenhar, a 
contento, a nossa árdua missão de presidente 
do Clube". 

REVISTA AERONÁUTICA 

A REVISTA AERONÁUTICA registra, com 
muita espontaneidade, que o nosso Clube tem 
vivido rea!mente nestes últimos tempos uma 
fase excepcionalmente fecunda de realizações. 
O discurso do Major-Brigadeiro Bachá, aliás 
aplaudido com entusiasmo pela distinta assis­
tência, dá contas ao quadro social do que foi 
realizado pelos diversos departamentos da en­
tidade. Basta uma simples leitura para cada 
um avaliar o trabalho da atual Diretoria. 

Brig· P:tnlo S:tlg·ueiro, Dr. Znroastro Cantt)OS e Dr. Al­
Ynro B1·agnn~a. 

Logo após a Sessão Magna te:ve lugar o 
coquetel na varanda contígua ao Salão Azul. 
Uma generosa mesa de salgadinhos e doces e 
um serviço volante de drinques animou a reu­
nião que se prolongou até às 22h 30min. Além 
das personalidades que já foram mencionadas, 
notamos também a presença dos Generais An­
tonio Faustino da Costa e Ovidio Neiva, Major­
Brigadeiro Archimedes Joaquim Delgado, Bri­
gadeiro Dr. Antonio Bertino Filho, Brigadeiro 
e Senhora Ubaldo Ta vares ·de Farias, Briga­
deiros Manoel Borges Neves Filho e Harol­
do Ignacio Domingues, Coronel e Senhora Wal­
fredo Moraes de Almeida, Tenente-Coronel e 
Senhora Adroaldo Barbosa da Silva, Dr. e Se­
nhora Rubem Duarte Corrêa Barbosa, Coman-
dante e ·sei:ili'ô:'t'a João Batista de Alvarenga, 
Dr. Zoroastro Campos, Capitão Paulo José 
Pinheiro e outras pessoas ligadas à Família 
Aeronáutica que poderão ser vistas nos fla­
grantes colhidos pelo nosso fotógrafo. 
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A MAIOR FROTA DE JATOS OP ERANDO NO BRASIL 

Temos uma verdadeira "esquadrilha" de jatos esperando por · você. No Brasil, os jatos 

·_, .. -··'t,:·:·'':_.'i .. :.:,'_.·'_.:_,'_.:$: __ .'_,~.:,'_,'.'_. ~:~a ~~~jq ~e~u ~~~r:o:;~rêds: Ca~~:a~ ~~~m~~a : s p~:l ~~~: I uvgô:: s· .. :~is s~:;.:s C ~i~~t~0: 
. os melhores horários de partida e chegada , serviço 5 Estrê las, f inanciamento a longo 

prazo, reserva de hotéis e passeios, etc .. Ponha Jet Power em sua próxi ma viagem . 
. · Venha voar conosco . Para todo o Brasil, Arge ntina e Uruguai, a CRUZEIRO é o caminho. 

I ,-~ VOE 

w ~ OBRASIL 
~~~ j É NOSSO 

H l..w.·.·=~········~•·'"-"~•'·'«~····>·•M~~··'·'"-"-~•--'"•'"'' 
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LE BOURGET: 

o Salão de 

Cel Av LAURO NEY MENEZES 

REVISTA AERONÁUTICA 

Aeronáutica do Mundo 

No momento em que os portões do 29Q Sa­
lão Internacional de Aeronáutica e Espaço de 
Paris foram · ab2rtos, dezessete nações (com 
€,00 expositores) entraram em confronto no 
campo do desenvolvimento e da tecnologia 
aeroespacial, perante a opinião pública mundial. 
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Com uma organização quase-perfeita, o 
"Salon" recebeu cêrca de 300 000 visitantes só 
em um dos dias públicos e um total de 930 000 
visitantes em 7 dias, o que, para o viajante 
sul-americano apaixonado pelas "coisas-do-ar", 
foi uma viva e entusiasmante demonstração da 
mentalidade aeronáutica reinante na Europa (e 
por que não dizer, no mundo?) ... 

Em que pêse o fato de o tema-motivo dêste 
Salão ter sido o TRANSPORTE -.AÉREO; isso 
não impediu que os grandes expositores (USA, 
GB, França, URSS) deixassem de apresentar 
suas criações (geniais) no campo militar. 

Cumpre, ainda, assinalar a presença _em 
verdadeira grandeza da indústria aeroespacial 
européia, destacando-se, sobremaneira, a · do 
patrono do salão: a França. Vem a França 
de uma seqüência de ·grandes feitos no terreno 
da pesquisa/ desenvolvimento e promoção/ ex-' 
portação de seus produtos aeroespaciais. Ten­
do engajado mão-de-obra produtiva da ordem 
de 100 000 pessoas, registrou vendas no ano de 
1970 da ordem de US$ 1 400 milhões, dos quais 
um têrço destinado ao mercado estrangeiro. 
Se considerarmos também que as encomendas e 
contra tos estrangeiros colocados na França pa­
ra os próximos 5 anos orçam em cêrca de 
US$ 1000 milhões (grande parte proveniente 
da venda do MIRAGE 111 no mundo) e que a 
éurto ~prazo ainda estarão disponíveis para a 
exportação o MIRAGE F-1 e G-8, o CONCOR­
DE, o AIRBUS e o MERGURE, fica fácil de 
prever que até 1975 a França terá engajado 
um efetivo da ordem de 120 000 pessoas produ­
tivas e adquirido um crescimento das exporta­
ções no campo aeroespacial de 10% a 15% ao 
ano sôbre os dados de hoje! 

Além disso, cabe, ainda, considerar que: a 
ascensão da Alemanha Federal ao clube das 
grandes nações aeroespaciais; a forma positiva 
com que a Grã-Bretanha se recupera dos duros 
golpes do ano passado (problema Rolls Royce) ; 
o progresso já sentido da indústria na Espa­
nha; a coordenação dos esforços da Itália e um 
Benelux (Bélgica, Holanda e Luxemburgo) 
sempre pronto a participar; e, ainda, uma Rús­
sia (e satélites) disposta a conquistar os mer­
cados cativos dos ocidentais - colocaram os 
Estados Unidos em posição sui-generis no con­
texto da família aeroespacial do mundo. Tais 
circunstâncias, somadas ao seu grande recesso 
econômico. e à sua política aeroespacial suma­
mente dirigida pelos requisitos militares, obri-
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garam o grande país do norte a marcar-passo 
no domínio do transporte supersônico, cedendo 
terreno à Europa. 

Ê possível, portanto, que- visando a man­
ter o equilíbrio do seu potencial militar e ao 
mesmo tempo assegurar sua presença «off­
shore'' - os americanos venham a engajar-se 
em projetos de cooperação multinacionais com 
a Europa. -

Se cortsiderarmos ainda que o 3Q mundo 
se desliga lentamente do mercado americano e 
marcha decididamente em busca das soluções 
européias para o reequipamento de suas Fôrças 
Armadas, para a transferência de tecnologia e 
ccKnow-how» para a indústria aeroespacial re­
cém-nascida em diversos países e para os pro­
jetos de pesquisa espacial, lfica fácil prever que 
essa colaboração americano-européia venha a 
ocorrer em futuro bastante próximo. 

De qualquer forma, independente das es­
peculações e extrapolações de dados ao longo 
do tempo, o Salão de Le Bourget ~ cc Le Salon» 
- foi u'a mensagem de fé e confiança na ca­
pacidade e inteligência do ser humano que, in­
conformado com seu status de terráqueo, busca 
capacidade de afirmação em outro ambiente 
de vida. E o faz com sabedoria, eficiência, 
tecnologia e galhardia. 

* * * 

"Flashes de Bourget" 
Observações e conclusões 

A Aviação Comercial 

Ao analista e observador do Salon, o nú­
mero de aeronaves de transporte em exposição, 
além de responder ao "leit-motiv" da famosa 
mostra, demonstra e confirma a tese de que 
o transporte ·aéreo, entre tôdas as grandes in­
dústrias, é uma das mais evolutivas e que está 
decididamente ligada a tôdas as atividades hu­
manas nos dias de hoje. 
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Tupolev 144 

Mas não só o número dos produtos em ex­
posição conduzem à admiração. O porte e a 
massa das aeronaves- as máquinas de grande 
capacidade - além de lotarem o pátio de es­
tacionamento de Bourget, foram o alvo da apre­
ciação e admiração de todo o público presente. 

Não resta dúvida que as grandes estrêlas 
do espetá-culo eram o CONOOREJE franco-bri­
tânico e o TU-144 rlJSSO (jocosamente apelida­
do de CONCORDOVSKY, face à semelhança 
com o protótipo bissônico ocidental). Além 
dêsses "grandes", o stand estático russo ali­
nhava outros gigantes como o IL-62) o An-22) 
o IL-68, etc., assim como o americano expunha 
o DC-10 e o C 5-A Galaxy e a França o A-300 
Airbus. 

Tais mostrai:\ indicam que o transporte 
aéreo exige, e vai exigir cada vez mais, aviões 
de grande capacidade, quer seja para as etapas 
eurtas, quer médias ou longas. A filosofia-su-

REVISTA AERONÁUTICA 

porte dessa idéia está intimamente ligada ao 
. crescente aumento· no volume de tráfego e con­
seqüente congestionamento das aerovias e ter­
minais e à tentativa de redução das tarifas por 
fôrça da exploração, ao mesmo tempo, de maior 
quantidade de passageiros em menor número 
de aeronaves em operação. 

Êsses parâmetros- exigirão, dos oonstruto­
res, fuselagens de maior diâmetro (na ordem 
de 6 metros) e motores de maior diluição que 
assegurem uma redução no consumo específico 
da ordem de 25%. 

Apesar dessas tentativas, consideram os 
"experts" impossível .. a redução tarifária a cur­
to prazo, uma vez que, apesar da diminuição 
dos custos diretos da Óperação, os custos indi­
retos e - principalmente - o custo da colo­
cação em serviço dos novos aviões só poderão 
ser reduzidos ao curso de amortização a mé­
dio e longo prazos. 
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Locl~ileed C5A - Galaxy 

O Transporte Supersônico 

No campo do transporte supersomco, as 
grandes "vedettes" do Show de Bourget foram, 
indubitàvelmente, o TU-144 e o CONCORDE. 

Apesar do fato de o TU-144 ter sido man­
tido interditado à visitação (mesmo à impren­
sa técnica) , a curiosidade por êle despertada 
era bastante grande. A Rússia titula o TU-
144 como sendo á o primeiro avião de transpor­
te supersônico em produção no mundo))) apesar 
de não se conhecer nenhuma exploração comer­
cial continuada nem nenhuma venda do refe­
rido equipamento. 

As apresentações em vôo de ambos os gi­
gantes foi do mesmo gabarito, levando o CON­
CORDE a vantagem de realizar a decolagem e 
o pouso na pista à frente do palanque oficial, 
enquanto o CONCORDOVSKY usou a pista 25 

(fora do alcance visual da assistência) para a 
aterragem do seu supersônico. 

No domínio do supersônico, o grande au­
sente foi o S S T Americano) vítima de tão co­
nhecida "ditadura do legislativo" da Nação 
irmã. 

A Aviação de Transporte 
de 39 Nível e os Executivos 

A atividade de transporte é, por si só, ge­
radora de transporte e seu próprio desenvolvi­
mento cria sua diversificação. 

Em Bourget, espalhados em grande área 
de estacionamento, pintados em côres simpá­
ticas e atraentes, em tamanho, confôrto, tipo, 
especificação e preço para todos os gostos, ali 
estavam: a família da aviação de transporte de 
39 nível ou os "feeder liners" e os a·viões de 
"affaires". 
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A multiplicação dos transportes de médio 
e longo alcance criou a necessidade de ligação 
de pequenas ou curtas distâncias que venha 
alimentar a circulação aérea principal. Foi 
nos USA que a aviação de transporte de 3Q ní­
vel nasceu. Em 1964 havia 12 companhias or­
ganizadas utilizando 72 aviões e em 1968 ha­
via 240 companhias com 1272 aviões, com 
845 loca!i.dades servidas e 3 500 mil passageiros 
transportados. · 

No Brasil, as autoridades aeronáuticas 
procuram estimular a criação das pequenas em­
prêsas de 3Q nível, com o fito de promover as 
ligações regionais e interurbanas, aliviar o en­
gajamento das grandes emprêsas e baratear o 
custo operativo nas curtas distâncias. 

O grande ausente na mostra dos equipa­
mentos de 3Q nível foi o nosso BANDEIRAN­
TE. Entretanto, a EMBRAER já se propôs 
a comparecer no próximo SALON e, inclusive, 
transportar o BANDEIRANTE em vôo até 
Paris. 

Neste campo, a quantidade e qualidade 
dos aparelhos disponíveis era assutadora e em­
polgante. Um sem-número de aviões leves, bi­
motores a hélice ou jato puro, com confôrto 
interno semelhante ao dos grandes aviões, re­
cobriam a área de estacionamento a êles des­
tinada. 

Percebeu-se, em análise mais demorada, 
que a tendência técnica é oferecer o jato puro, 
já que os utilizadores assim o preferem. En­
tretanto, há indícios de que o turbopropulsor 
tenha um futuro promissor. Da mesma forma 
que o jato puro, a aeronave pressurizada é 
uma tendência técnica somente limitada pelo 
custo, pois o equipar um pequeno jato com uma 
pressurização de taxa elevada traz os mesmos 
encargos que realizar o trabalho para um gran­
de àv'ião. 

Notou-se, outrossim, uma acentuada inva­
são de material americano no domínio das aero­
naves executivas, parecendo que a política ame­
ricana para a Europa, neste campo, é obter 

r 
~------------------------------------~ 
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Fiat - .G91YS 

uma fatia cada vez maior do "bôlo", através 
do refôrço da organização européia atualmente 
existente no campo das suas representações 
comerciais. 

A Aviaçio Militar 

Apesar de o tema-motivo da 29~ mostra 
internacional se referir ao TRANSPORTE 
AEREO, as grandes nações não deixaram -
por isso - de apresentar a última palavra de 
seu arsenal de guerra. 

Cada grande expositor incorporou ao seu 
::wervo um . exemp~ar de sua família-de-guerrà. 
Pelo menos, assim o fízemm a França ( apre­
sentando o JAGUA~ e a geração MIRAGE), 
a Grã-Bretanha (com o P1-B, o BUOANEER 
e o HARRIER), a Suécia (VIGGEN e o DRA­
KEN) e a Itália (F'IAT G91-Y). Obedecendo 
à tônica do SALON, a Rússia e os USA não 
apresentaram material bélico, exceto alguns 
aviões de patrulha e aeron.aves "civis" (dis­
farçadas). 

Entretanto, apesar da pequena mostra bé­
lica, é lícito con~!uir que: o arsenal aeronáutico 
do mundo (Este ou Oeste) não aboliu (pelo 
contrãrio, ampliou) o emprôgo da aeronave de 
combate pilotada. Em oposição ao que se ha­
via fixado em épocas passadas, o sistema-de­
armas tripulado não cedeu lugar à automação, 
ao míssil ou aos projetis-dirigidos. Além dis­
so, também fugindo a regras antes fixadas, as 
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mesmas aeronaves de combate tripuladas não 
deixaram de ser equipadas com armamento 
convencional. Principalmente para fazer fren­
te aos encargos de autodefesa. Ê assim que 
encontramos o MIRAGE, o LIGHTNING, o 
PHANTOM, etc. guarnecidos c o m canhões, 
além dos indispensáveis mísseis ar-ar. 

No campo dos bombardeiros verifica-se 
que o conceito de tático ou estratégico passou 
a ser mais função do alcance em vôo do que 
do tipo de armamento ou da potência-de-fogo. 

No "tête-a-tête" do potencial disponível 
entre o :(,.este e o Oeste, . pode ser _determinada 
a existência de uma terrível decalagem: nos 
países ocidentais, o envelhecimento do mate­
rial aéreo em serviço atinge a faixa do direito 
ao "ócio com dignidade", enquanto o Leste põe 
em serviço excelentes máquinas-de-g~erra. E, 
por incrível que pareça, não se desenvolveu no 
mundo livre nenhum projeto capaz de vencer 
o "gap" existente. 

Com exceção da França, que desenvolve 
uma produção de guerra consoante à tônica da 
Marcel Dassault de constituição de uma famí­
lia sempre presente ao cenário do mundo, os 
países ocidentais deixaram-se tomar por um 
atraso considerável. 

Na Grã-Bretanha, a política trabalhista 
obrigou a retirada do projeto TSR-2 da pauta, 
chegando a determinar a destruição, pura e 
simples, dos protótipos e planos, assim como 
cancelou encomendas e projetos já colocados 
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em sua indústria. Tais decisões conduziram, 
anos após, à compra dos Phantom F4K/M e 
dos C-130 Hércules nos USA, com danos jamais 
recuperáveis às emprêsas aeroespaciais britâ­
nicas e cujos resultados já se fazem sentir se­
riamente nos dias de hoje. Nos USA, a defa­
sagem foi prontamente reconhecida pelo Pentá­
gono que dela se utiliza, transformando-a em 

artigo-do-dia para os países de pequena poten­
cialidade financeira. 

Em contrapartida, os sofisticados em uso 
nas grandes potências abusam da auto-sufiên­
cia eletrônica e com isso permitem uma tri­
pulação reduzida a um só combatente, já que 
o equipamento autônomo de navegação, o sis-

Breg·uet ll:iO - Atlautic de Reconhecintento ent alto-mar e de g·uerra anti-submarino 

possante argumento para a conquista de crédi­
tos que permitam o desenvolvimento de novos 
produtos que se possam contrapor às perfor­
mances das aeronaves portadoras da "estrêla 
vermelha". . . Tais créditos cobrirão o desen­
volvimento dos projetos dos F-14 e F-15, caças 
de superioridade aérea, do B-1, bombardeio es­
tratégico, e do S-3 A, aeronave de guerra an­
ti-submarino. 

Nota-se ainda que, mercê do vasto mer­
cado potencial, as aeronaves militares poliva­
lentes de qualquer porte vêm assumindo · uma 
participação cada vez maior no campo das pre­
ferências dos operadores e, por conseguinte, 
dos produtores. 

Os polivalentes pesados, despidos de sua 
quinquilharia eletrônica, ganharam o mercado 
do 39 mundo- a classe-média ou a "sociedade 
de consumo" do mercado mundial aeronáutico. 

Dê outro. lado, a geração dos "micro-ca­
ças", das aeronaves de "apoio leve" ou "apoio 
tático", da "contra-insurg~ncia", "antiguerilha", 
etc. tomou conta do panorama industrial como 
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tema de ddecção e· direção de ataque, o pilôto 
automático, o radar anticolisão, etc. reduzem 
a carga de esforços sôbre o homem, asseguran­
do tempo suficiente para a racionalização do 
combate. 

Por êsse motivo, êsses projetos vêm al­
cançando um custo unitário e operacional ex­
tremamente elevado e - na realidade - aci­
ma das cogitações médias do mercado consu­
midor. Se é verdade que as nações menos de­
senvolvidas são o cliente de amanhã, é possí­
vel estimar sérias dificuldades para a comer­
cialização dêsses produtos à época em que fi­
carem disponíveis para a exportação. A não 
ser que os determinantes de caráter político 
se sobreponham à real apropriação dos custos 
e façam concessões de repercussão financeira. 

A indústria européia, conscientizada dos 
anseios e limitações do grande mercado em 
aberto que é o 39 mundo e, ainda, limitada 
pela própria estrutura de consumo interno, en­
gajou-se na fabricação de equipamento mais 
viável e adequado sob o título de mais eficiên­
cia a menor custo ... 
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Jngnar 

De uma forma ou de outra, neste Salão 
o panorama aeronáutico militar mundial enfa­
tizou sobejamente a necessidade do casamento 
perfeito entre a máquina - o motor - o HO­
MEM- e a eletrônica, e demonstrou a viabili­
dade técnica e operacional das aeronaves VTOL 
de combate (Harrier) e de geometria variável 
(MIRAGE G-8). 

Os Grupos Propulsores 

Na área da motorização aeronáutica, uma 
orientação nitidamente dirigida para o merca­
do civil é que dá o compasso das últimas con­
quistas. Evidentemente, isso não quer dizer 
que a demanda militar não cria solicitàções e 
requisitos à indústria. O que existe, el)tretanto, 
é uma prioridade no parâmetro das exig.§ncias 
civis sôbre aquêle de exigências militares, ao 
contrário do que já d'oram os requisitos ope­
racionais, em passado próximo. Hoje em dia 
há um sem-número de casos em que o motor 
em uso militar é um refinamento de um motor 
civil, e raramente encontramos um motor civil 
"brutalizado" para o empr§go em combate. 

Para ·o "emprêgo em uniforme", o propul­
sor deve ser nervoso, ágil e compacto. Para o 
civil, deve ser silencioso e avaro em t.§rmos de 
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consumo específico. É assim que a geração 
dos propulsores de "fluxo-duplo" nasceu: ape­
nas. uma parte do fluxo de ar é consumida no 
ciclo termodinâmico, pois a outra, através de 
uma aceleração, é ejetada junto com o escapa­
mento de gases quentes, participando da pro­
pulsão. Êsse somatório de energia mecânica 
garante uma eficiência propulsiva superior com 

·uma baixa velocidade de escapamento e, em 
conseqüênéia, um consumo horário bem mais 
modesto. 

O grande fato é que a época de "procurar 
um motor para fazer voar meu avião" já está 
ultrapassada e a · filosofia de hoje é realizar o 
ajuste perfeito entre o avião e o motor. É 
uma busca perfeitamente válida, pois, na época 
das elevadas performances aerodinâmicas, não 
são poucos os casos em que o rendimento do 
grupo motopropulsor é severamente penalizado 
pelo comportamento da estrutura (caso do J A­
GUAR, por exemplo). 

Na mostra, tanto estática como em vôo, 
os monstros aéreos da classe do C-5A Galaxy, 
B oeing 7 47, DC-10 e CONCORDE, montados 
nos gigantes propulsores do tipo CF-6, da 
Pratt-Whitney, com 20 000 Kge, o CF-6 com 
22 500 Kge, o Adour e o RB-211, da Rolls-Roy-
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ce, e o M-53) da SNECMA, foram algo à 
parte ... 

A Astronáutica 

No campo das atividades espaciaiS, as 
grandes "vedettes" foram os "stands" russo e 
americano. Cada um apresentando peças reais 
ou fac-símiles fiéis de instrumentos, equipa­
mentos ou naves utilizadas na exploração além­
atmosférica. 

No "stand" russo, um membro da família 
VOSKHOD e um da SOYUZ estavam em expo­
sição, causando certa desilusão o fato de te­
rem os russos (como sempre) recoberto a gran­
de maioria dos painéis de comando, instrumen­
tal e detalhes. 

Uma réplica, em verdadeira grandeza, do 
LUN AKHOD acumulava a maioria das aten­
ções do curioso público. 

Já no "stand" americano, uma cápsula da 
Apollo 11) queimada pelo aquecimento de re­
entrada atmosférica, assim como um modêlo 
do LEm (módulo lunar), usado no último pou­
so na Lua, disputavam a atenção dos visitantes 
dispostos em longa fila. 

No campo das conquistas tecnológicas di­
rigidas à pesquisa espacial, cabe sempre dis­
tinguir - primeiramente - a filosofia domi­
nante em cada um dos grandes programas do 
mundo. Os americanos dão prioridade aos 
programas pilotados e seu destino é uma base 
lunar, enquanto os russos preferiam o auto­
matismo, reduzindo os vôos tripulados ao mi­
nimo. Seu objetivo é a plataforma orbital. 

Entretanto, considerados os objetivos a 
médio e a longo prazos, é bem provável que 
russos e americanos venham a associar-se em 
um projeto bilateral de estabelecimento de 
uma base orbital com vistas a futuros trans­
portes espaciais de interêsse de ambas as po­
tências. Os programas SKYLAB e SOYUZ 
aí estão. 

A criação de tal base orbital compulsará 
o desenvolvimento de navetes espaciais recupe­
ráveis que façam o transporte de carga e equi­
pagens assim como sua recuperação. Tal ati­
vidade representará o elemento-chave das pes­
quisas espaciais dos dois mundos, na década 
de 70. 
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Cel Av Lauro Ney Menezes 

Ainda é possível estimar que os satélites 
de utilidades aumentarão em tôrno da Terra. 
Os de comunicações, de auxílio à navegação, 
os .de meteorologia e, principalmente, os de pes­
qmsas de recursos terrestres criarão uma "es­
paçovia" muito habitada que terá que ser con­
siderada a-priori) quando do lançamento dos 
artefatos, a fim de se evitar uma colisão es­
pacial. Tais utilitários serão sumamente auto­
matizados, podendo as pesquisas biomédicas e 
tecnológicas realizar-se no ambiente das esta­
ções orbitais. Homens e "robots" se comple­
tarão. 

Com relação a êsse complemento, cumpre 
assinalar a intensa programação automatizada 
russa que permitiu a exploração do solo de 
Vênus (nave Venera 7), apesar da temperatu­
ra de 4009 C e uma pressão ambiente de 90 
atmosferas. 

A!ém de tais atividades, é possível estimar 
(face ao material exposto) a presença de ou­
tras nações no clube espacial. A Europa, 
através dos programas multinacionais (França, 
Alemanha e Itália), poderá aventurar-se a fa­
zer aumentar a população espacial de autôma­
tos durante esta década. 

Entretanto, cumpre não ignorar as pos­
sibilidades do J a p ã o e, principalmente, da 
China ... 

As Asas Rotativas 

Para muitos, a engenharia aeronáutica 
não encontrou, até hoje, o encaminhamento 
definitivo que venha a solucionar as limita­
ções impostas à operação dos helicópteros, 
mercê da complexa aerodinâmica das pás ro­
tativas. 

Apesar de tais limitações, quase todos os 
helicópteros em produção são propulsionados 
a turbina, sendo que, em números redondos, 
já foram produzidos em todo o mundo cêrca 
de 50 000 aeronaves dêsse tipo,, das quais 90 
a 95% são destinados ao emprêgo militar. A 
produção mensal mundial é da ordem de 200 
unidades. 

O desenvolvimento e aprimoramento das 
aeronaves de asas rotativas está cerceado pelo 
comportamento aerodinâmico das pás e desem­
penho mecânico do rotor e transmissões. Não 
resta dúvida que sensíveis melhorias no refi-

25 



Dreguet 941 - o 11rimeiro dos aviões STOL 

namento das células, redução da vibração, re­
frigeração dos motores, etc. foram obtidas. 
Além disso, a pilotagem foi simplificada pela 
utilização dos servocomandos e integração de 
estabilizadores. 

A extrema flexibilida,de de emprêgo abriu 
uma vasta oportunidade a tal tipo de equipa­
mento, fato incontestàvelmente demonstrado 
na campanha do Sudeste Asiático. 

O 2gQ Salão Internacional de Aeronáutica 
e Espaço foi u'a mostra bastante impressio­
nante da variedade de equipamento disponível 
e à escolha do possível operador. Foi ines­
quecível o dia de mostra em vôo de tôdas as 
aeronaves de asas rótativa:S ~xpostas em Bour­
get: o espa.ço aéreo do aeródromo ficou lota­
do de uma vaga giga!ltesca de asas farfalhan-

GERÊNCIA DE PROJETOS ECONôMICOS 

E RELAÇõES HUMANAS 

Com início previsto para os dias 20 e 21 
de setembro próximo, · o Clube Naval fará rea­
lizar, na sua sede, à Avenida Rio Branco, 180, 
os Cursos de Gerência de Projetos Econômicos 
e Relações H uma nas) com horário previsto das 
18: 15 às 20 : 15 horas. 

Os associados do Clube de Aeronáutica, 
interessados nesses cursos, deverão procurar 
maiores detalhes no Departamento Cultural do 
Clube Naval. 

tes, à guisa de uma grande onda de libélulas 
assustadas e postas em vôo, ao mesmo tempo, 
por um vento turbilhonante ... 

Não resta a menor dúvida que o gigantes­
co Mi-12 russo, o maior helicóptero do mundo, 
com dois rotores laterais propulsionados por 
turbinas Soloviev D-25 foi o exemplar que mais 
chamou a atenção. Principalmente se consi­
derarmos que é recordista de elevação de uma 
carga de 30 toneladas até a altitude de 10 000 
pés. 

Considerados os projetos dos helicópteros 
armados (Huey Cobra) Black HO!Wk e Cheyen­
ne) , parece que a tendência futura é partir 
para a solução composta de pás rotativas para 
o vôo vertical e asas dotadas de motores para 
o vôo horizontal. 

A Controvérsia Irmãos Wright X Santos Dumont 

Ao publicarmos em nosso número anterior "A 
Controvérsia Irmãos Wright x Santos Dumont" do 
l Q Ten Av Luiz Alberto Costa Cutrim, na página 48, 
no primeiro parágrafo, esquecemos de mencionar a 
fonte: Pequena História da Avi&Ção, de Matias Ar­
rudão, editada pela Livraria Martins Editôra S. A. 
(São Paulo) 1948 e, no parágrafo seguinte, a Famosa 
Controvérsia Irmãos Wright x Santos ))umont, de 
Jo~é Garcia de . Souza (Gráfica Ouvidor, Rio de Ja­
neuo, 1948). A propósito, na bibliografia, por nós 
omitida, foram citadas, também, a.s seguintes obras: 
A História Fascinante da Aviação, de David C. Cooke. 
História da Aviacão - Renê Chambe. Mes 10.00 
cerfs.volants - Gabriel Voisin. Santos Dumont -
O Pioneiro do Ar - A. Brigole e Santos Dumont -
Gondim da Fonseca. 
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VOCÊ PODE CONTAR NOS DEDOS 
OS PAÍSES QUE FABRICAM AVIÕES. 

E AINDA SOBRAM UM OU DOIS DEDOS. 

O Brasil é um 
dêsses poucos 
países capazes 
de voar com suas próprias asas. 
As asas do Bandeirante, do lpa­
nema, do Xavante, do Urupema. 
E outras que virão por aí, 
com a marca da 
Embraer. 
Quando um país consegue 
fabricar automóveis, êle entrou 
de uma vez na Era da Industri­
alização. Mas quando êsse país 
põe seus aviões 

no ar, aí é a 
Era da Tecnologia que começou. 

Porque fabricar 
um avião é ad-
quirir uma nova 

mentalidade industrial. E aceitar 
o ·desafio de rigorosos padrões 

de qualidade, fer-
ramentaria de 

BANDEIRANTE 

alta precisão, 
materiais de elevado grau de 
qualidade. Foi êsse desafio que 
o Brasil enfrentou. E os resul­
tados estão voando por aí. 

APLIQUE t% DO SEU IMPOSTO DE «ENDA NA 
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Tenente-Brigadeiro ... 

i ' . 
M a J o r,- B r i! g a d ,e i r o 

Brigadeiro ... 

Brig NEWTON VASSALO DA SILVA 

Brigadeiro, Major-Brigadeiro, 
Tenente-Brigadeiro, últimos de­
graus de uma longa escada. 
Chega-se às estrêlas do genera­
lato, por uma trilha marcada de 
sonhos e esperanças, de trope­
ços e desilusões. Uns chegam, 
outros !ficam para trás, vivos 
ou mortos. Vista de cima para 
baixo, parece um a ascensão 
tranqüila e fácil; de baixo para 
cima, uma escalada, às vêzes, 
impossível. 

Não é, porém, de devaneios 
que queremos tratar; é das pa-
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lavras. São elas adequadas e 
corretas para designar os três 
postos da hierarquia genera­
lícia? 

Há trinta anos, foi adotado 
o têrmo brigadeiro, para signi­
ficar o generalato na Fôrça 
Aérea Brasileira. A palavra de­
riva de brigada, o corpo de tro­
pa que se situava, em grande­
za, entre o regimento e a divi­
são. Dito de outra forma, a di­
visão compunha-se de brigadas, 
e estas, de regimentos. Daí, ser 
tradicional, interna.cionalmente, 

denominar-se general-de-briga­
da o primeiro pôsto do genera­
lato, tal como o seguinte, gene­
ral-de-divisão. Mesmo não exis­
tindo a brigada, permanece a 
necessidade do nível hierárqui­
co situado entre coronel e gene­
ral-de-divisão. Tal nível é de­
signado, comumente, pelo em­
prêgo do têrmo brigada, adje­
tivando o substantivo 1 general, 
êste sendo o qualificativo geral 
dos postos acima de coronel. 

No Brasil, o têrmo brigadei­
ro, na acepção de pôsto do co-
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--- Brigadeiro. . . Major-Brigadeiro. . . Tenente-Brigadeiro . .. 

mandante de brigada, caiu em 
desuso há muito tempo. Talvez, 
porque fôsse tão espúrio como 
o teriam sido "batalhoneiro", 
"regimenteiro" ou "divisionei­
ro", significando outros postos 
da hierarquia militar, e que 
nunca chegaram a criar-se. Em 
.português, segundo Candido de 
Figueredo, o sufixo aeiro expri­
me capacidade para conter al­
guma cousa como em celeiro, 
cinzeiro; profissão, como em 
calceteiro ; etc.". Ora, profissio­
nais da brigada seriam todos 
os seus membros, não apenas o 
comandante. Já o brigadeiro­
general (ou o general-brigadei­
ro, ou o general-de-brigada) 
êste, sim, um específico compo­
nente da brigada: o seu coman­
dante, o único brigadeiro com 
o pôsto de general. 

A F AB, a partir da sua cria­
ção, tomou emprestado, à His­
tória, o vocábulo brigadeiro, 
não apenas para designar, di­
reta ou adjetivamente, o de­
grau da escala hierárquica a 
que correspondia originalmente, 
mas também para qualificar 
todos os postos acima de coro­
nel. Com isso, a palavra teve, 
artificiosamente, expandida a 
sua signi1.ficação, passando a 
equivaler aos têrmos clássicos 
e tradicionais, general e almi­
rante, em tôda a amplitude dês­
ses últimos. 

Ê lícito argüir da adequabi­
lidade dessa sinonímia, ausente 
no significado original do têr- · 
mo: comandante de brigada. 
Até um involuntário toque de­
preciativo pode ser atribuído 
a essa sinédoque, em que o to­
do - oficiais-generais de todos 
os postos - é titulado por pa­
lavra que, lexicamente, só de­
veria significar o nível inferior 
da escala. 
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Prossigamos, passando a en­
focar o tema sob outro ângulo, 
o da nomenclatura dos postos 
em :função da hierarquia rela­
tiva. 

Inicialmente, o primeiro pôs­
to da escala sendo brigadeiro, 
é correto nomear o seguinte de 
major-brigadeiro. Tal como o 
major é o superior imediato do 
capitão, o "brigadeiro maior" 
pode ser denominado major­
brigadeiro. 

Não é assim, porém, o caso 
da denominação do pôsto se­
guinte, tenente-brigadeiro, que, 
freqüentemente, desperta es­
tranheza. Êsse vocábulo, ao ser 
adotado; foi colocado numa po­
sição errada. Procuremos apre­
ender bem o significado da pa­
lavra tenente, que é, em fran­
cês e em inglês, azieutenantJ)) 
ou seja "lieu" + "tenant"; li­
teralmente: no lugar do que 
tem (o pôsto, o cargo, o poder). 
Inicialmente, era o auxiliar 
executivo, o substituto do ca­
pitão, do comandante de uma 
tropa ou de um barco. Assim, 
é usado na composição de têr­
mos, sempre traduzindo a idéia 
de lugar-tenente em qualquer 
idioma: tenente-coronel; "lieu­
tenant-comander" = capitão-te­
nente; "lieutenant-governor" = 
vice - governador; " lieutenant 
Lord" = vice-rei. 

Inapelàvelmente, o têrmo te­
nente-brigadeiro corresponde ao 
nível hierárquico imediat_amen­
te inferior · ao do brigadeiro. 
Expressando a idéia de lugar­
tenente do pôsto imediatamen­
te superior, teríamos tenente­
marechal, nunca tenente-briga­
deiro. 

A seqüência ascendente cor­
reta, usando-se as palavras tal 
como foram compostas, deveria 
ser: tenente-brigadeiro, briga­
deiro, major-brigadeiro. 

A Fôrça Aérea dos Estados 
Unidos da América, criada al­
guns anos depois da F AB, e 
tendo absorvido para a sua ati­
vação apenas o pessoal e o ma­
terial da Aviação do Exército, 
tem, na sua hierarquia, o pôsto 
de "lieutenant-general" que po­
de ser traduzido por tenente­
brigadeiro, na terminologia da 
F AB. Mas, a USAF, ao herdar, 
do US Army, a nomenclatura 
de todos os postos, ficou com a 
seguinte hierarquia crescente: 
"brigadier-general" (uma estrê­
la) , "major-general" (duas es­
t r ê 1 a s ) , lieutenant-general" 
(três estrêlas) , "general" ( qua­
tro estrêlas) e "general-oif-the­
Air-Force" (cinco estrêlas). Aí 
está, na terceira posição mais 
elevada, o "lieutenant-general". 
Mas, corretamente situado abai­
xo do pôsto de "general": lexi­
camente, o tenente-general é o 
lugar-tenente do general. 

Podemos, ainda, notar, nesse 
exemplo, a palavra "general", 
qualificando cada pôsto da es­
cala, e "brigadier" colocado, ad­
jetivam~nte, para designar o 
primeiro pôsto acima de co­
ronel. 

Um idioma não é imutável; 
o uso consagra neologismos e 

. novos significados para uma 
mesma palavra. Há trinta anos, 
convivemos com o têrmo briga­
deiro, e nad.a impede' que con­
timiemos com essa nomenclatu­
ra. Ê importante, porém, que 
estejamos conscientes dos argu­
mentos negativos que, contra 
ela, podem ser alegados. Se a 
aceitarmos me s mo assim, é 
uma decisão: os seus defeitos 
não desaparecem, mas ficam 
superados, porque, conhecidos 
e desprezados. Por isso, era 
preciso dizê-los. 

Está dito; é só. 
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HIDROSERVICE 
A localização e viabilidade técnico-econômica para 
construção de um aeroporto de categoria internacional 
envolve complexos estudos de engenharia e economia 
para determinar a alternativa que minimize os custos 
das obras e operação, e que garanta seu funcionamento 
futuro nas melhores condições. 

A escolha do local, o estudo de viabilidade, o projeto 

TIPOS DE SERVIÇO 
Investigações • Viabilidade • Planejamento 
Projeto • Supervisão da Construção • Assessoria em 
Problemas Especiais 

HIDROSERVICE 
Engenharia de Projetos Ltda, . 

' 
de constr.ução e a supervisão técnica das obras do 
Princfpal Aeroporto Internacional do Brasil são 
trabalhos desenvolvidos sob a responsabilidade de 
técnicos e e'lpecialistas da HIDROSERVICE, emprêsa 
brasileira com potencial de trabalho e experiência para 
encargos do mesmo gênero ou outros de grande vulto nos 
diversos campos da Engenharia de Projetos, Economia. e 
Planejamento. 

CAMPOS DE ATIVIDADE 
Barragens • Usinas Elétricas • Linhas de Transmissão • 
Rêdes de distribuição • Desenvolvimento Regional e 
Urbano • Economia • Agricultura -~ Irrigação • 
Eletrificação Rural • Contrôle de Enchentes • Transportes • 
Estradas • Pontes • Túneis • Aeroportos • Portos e Obras 
Marítimas • Indústrias • Obras Subterrâneas • Recursos 
Naturais • Hidrologia• Geologia • Geotécnica • Fundações • 
Sistemas de Abastecimento. 

São Paulo · Avenida Paulis t a, 726, 15.0 - 16 .0 - 17.0 and, fones :::287-6611 PB X. 287-8050 Diretor ia 

Rio de J ane 1ro - Rua Méxi co, 11 2.0 - 17." a nd. fones, 232-5757 - 221-4056 

Telex 

São Paulo 021-304 

Endereços Telegráficos 
11 HIDROSERVICE" 

B elo H orizonte - Rua T imbiras, 1355, fone, 22- 1713 

Rec ife - Sa lvador 
Rio de Janeiro 031-636 

Sefo Ho~lzonte 037-143 



OPINIÃO PÚBLICA 

E O .. M I N I S T É R I O 

Anda à solta neste enorme País um co­
losso cuja fôrça é prodigiosa. Quando irrita­
do ou aborrecido, destrói indústrias inteiras e 
desorganiza planos dos dirigentes da Nação. 
V árias vêzes êsse inconsistente gigante criou 
novas indústrias e fê-las prosperarem. Êle, 
em 196lh com seu braço forte forneceu a.quela 
medida extra d'e poder que nos permitiu der­
rotar os ·inimigos da Pátria. Ê caprichoso, vo­
lúvel, excitável, mas, acima de tudo, indepen­
dente e invencível quando despertado. Quan­
do o enganam, não perdoa e sua vingança é 
terrível. Não é surpreendente, pois, que as 
indústrias de nossa Nação, as organizações so­
ciais e os partidos políticos, assim como os in­
divíduos que dirigem tais órgãos, paguem tri­
buto diário a êsse soberano. 

Tal tributo alcança anualmente muitos mi­
lhões de cruzeiros e muitos trilhões de palavras 
cuidadosamente escolhidas. 

O nome dêste gigante? Nossas técnicas 
sociais chamam-no de OPINIÃO PúBLICA! 
Que formidável pode êle ser, mas, também, que 
sincero amigo, quando do nosso lado. 

Tão grande são as influências e as possi­
bilidades da Opinião Pública, que muitos de 
nossos chefes a temem, enquanto todos a res­
peitam. 

ltEVISTA AERONÁUTICA 

DA AERONÁUTICA 

HAROLDO LUIZ DA COSTA 

CORONEL-AVIADOR 

Entretanto, a despeito de tudo, deixamos 
de dar a. êsse gigante uma educação sólida e 
completa, e não lhe damos a base necessária 
para agir rápida e inteligentemente a nosso 
favor. 

Em resumo, falhamos miseràvelmente no 
aproveitamento de um dos maiores recursos 
que podem ser aplicados para a realização d'os 
nossos objetivos. E por que falhamos? A 
quem cabe a culpa? A nossos veículqs dé co­
municação? Não! A função primordial dês­
tes é apresentar os fatos que se relacionem 
com as ocorrências diárias. Não há dúvidas 
de aue · êsses veículos são cavazes de educar o 
público. · Não ra,ro tentam lles essa sutil for­
ma de influência, quando sentem ou pesquisam 
a existência . de velo menos uma corrente de 
opinião favorávei 

Podemos atribuir essa deficiência a nos­
sos dirigentes ou a qualquer uma das nossas 
organizações? Talvez, mas ambos já . estão 
sendo censurados, merecidamente ou não, por 
tôdas as dificuldades existentes e, além do mais, 
seria difícil determinar, exatamente, qual dêles 
é realmente o responsá:v:el. 

Como poderemos utilizar esta fôrça prodi­
giosa em nosso benefício? Analisemos antes 
os fatôres causais que a isto nos jmpeliram. 
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DEFICIÊNCIAS CIRCUNSTANCIAIS 

Primeiro, o Brasil foi forçado a sair de 
um <<status)) que não condizia com nossa for­
mação social, levado que foi por um condicio­
namento, geralmente anárquico, de govêrno an­
terior a 196-'f. 

Segundo, o público da F AB não pode acom­
panhar o ritmo da atual organização, aceitando 
outras responsabilidades, se]a por falta de in­
terêsse ou de comvreensão do verdadeiro sen­
tido de nossa nova· posição, seja por uma com­
binação de ambas. 

A terceira deficiência é a tendência natu­
ral, em certos órgãos, para classi;ficar como 
secretos alguns informes e informações, os 
quais serviriam melhor aos nossos interêsses, 
se levados ao conhecimento do público. 

Falando francamente, existem indivíduos 
cujo raciocínio se processa desta maneira: << Al­
guém pode pensar que êste documento deva 
ser classificado, portantor para me proteger, 
1)0U carimbá-lo como SECRETO)). Ou então: 
úConstava como CONFIDENCIAL quando che­
gou; por que hei de me dar ao trabalho de re­
classificá-lo ?JJ 

Ninguém pode discutir o valor da segu­
rança. Entretanto, há muito em apoio do ar­
gumento de que uma cega e intransigente apli­
cação das medidas de segurança sôbre do­
cumentos pode-nos privar das vantagens de 
certos conhecimentos. -

Aliado a tôdas estas circunstâncias lui 
quase total desconhecimento do aue são ((Re­
lações Públicas)). A estas não s-ão dadas as 
·t;1erdadeiras atenções que merecem. Hoje em 
dia é comum encontrar-se o Relações Públicas 
em tôdas as organizações, quer sejam grandes, 
médias ou pequenas. Os Ministérios possuem 
((Relações Públicas)), as -grandes Empr:êsas o 
possuem também> os Clubes de Bairro não o 
dispensam, bem como existem Relações · Públi­
cas em Escolas de Samba e até em Blocos Car­
navalescos. Em síntese, difícil é aquela orga­
nização que não possua o seu Relações Públicas. 
Mas todos êsses homens têm o perfeito conhe­
cimento para o completo exercício de sua fun­
ção? Garantimos que não. Infelizmente a 
idéia genérica sôbre o homem de Relações Pú­
blicas é que o mesmo deva ser bem falante, 
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maneiroso, saber lidar com pessoas sem perder 
a calma} possuir contatos etc., enfim êle deve 
ser um qentil-homem. Não é verdade aue es­
tas qualificações se_jam dispensáveis a um ver­
dadeiro <<Relações Públicas))} mas é preciso que 
o mesmo possua caráter_, energia} personalida­
de, bom senso e) acima de tudo, capacidade pro­
fissional adquirida pela formação intelectual 
que só a Universidade poderá dar. 

Enquanto em outros países suas organiza­
ções possuem Serviços de Relações Públicas 
eficientemente estruturados há bastante tempo, 
só aqora voltamos nossas vistas vara esta 
imensa fôrça, mas de um modo incipiente e 
deficiente. 

MOBILIZAÇÃO DA 
OPINIÃO PúBLICA 

Eis alguns exemplos clássicos: 

As "Marchas com Deus pela Liberda­
de;' às vésperas de 31 de março de 1964. 

- Em 1890 foi a Opinião Pública francesa 
que forÇou seu exército_ a empreender 
a guerra !franco-prussiana. 

A Opinião Pública em 1241 obrigou ao 
Rei João da Inglaterra a assinar a Mag­
na Carta, concedendo maiores direitos 
ao povo. 

Para que se recordem alguns-- fatos corri­
queiros, nos quais" esta opinião-tem efeito, po-
demos lembrar: · 

- o julgamento de músicas dé festivais, 
no "Maracanãzinho", é influenciado por 
aquêle público imenso que aplaude ou 
vaia; 

o julgamento de "Miss" de Beleza, pela 
mesma razão; 

- a queda de um técnico de clube de fu­
tebol é, na maioria das vêzes, decre­
tada diretamente pela Opinião contrá­
ria dos torcedores dêste clube, que não 
são seus dirigentes e nem sócios, mas 
que indiretamente o sustentam através 
do comparecimento aos espetáculos es­
portivos. 
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Inúmeros outros exemvlos voderiam ser ci­
tados, mas deixaremos à- memória do leitor 
para que relembre e verifique como a Opinião 
Pública tem influenciado sutilmente a decisão 
de pessoas, grupos, organizações e até governos. 

É evidente aue a Ovinião Pública é uma 
fôrça, e esta só yode ser controlada por mãos 
hábeis, que devem ser as do homem de Rela­
ções Públicas, para isso convenientemente pre-' 
parado e capacitado. 

Podemos também constatar que Opinião 
Pública só ~ode existir em uma democracia, 
porque somente nela há liberdade da manifes­
tação do pensamento, e que um verdadeiro Re­
lações Públicas tem que ser honesto em seus 
propósitos, se não se esboronará frente àquela 
fôrça prodigiosa. 

Tôdas as voténcias mundiais estudam con­
tinuamente a Õpinião Pública. Não é provável 
que uma opinião coesa e _forte pudesse desen­
corajar qualquer movimento hostil contra nos­
sos interésses? Da mesma Lforma, uma Opi­
nião Pública dividida e fraca não constituirá 
uma brecha em nossas defesas? Procuremos 
entupir os <<canhões" daqueles que se escan­
dalizam quando a palavra propaganda é men­
cionada! O têrmo é chocante, quando apli­
cado à Educação do nosso próprio pessoal. O 
uso mais comum dessa palavra refere-se: à dis­
seminação de uma doutrina; à imposição da 
vontade de um sôbre outros por meio da pa­
lavra escrita ou falada; ou à aniquilação do 
desejo de resistir. 

Precisaremos é do fortalecimento e da 
união da Opinião, obtidos através do forneci­
mento de uma base sôbre a qual se possa for­
mar um critério sólido. 

Isto pode ser realizado oferecendo ao pú­
blico a verdade, tôda a verdade, e o que ela 
significa, em sua mais simples forma. Deve­
mos continuar permitindo ao público formar 
sua própria Opinião e tomar suas decisões, mas 
sôbre nós pesa a responsabilidade de lhe apre­
sentar os fatos que lhe possibilitem tornar ló­
gico seu ponto de vista, bem como acertadas 
suas decisões. 

Para que a Opinião Pública, esta fôrça pro­
digiosa, aja em nosso benefício, deve ser pôsto, 
em IJrática, entre outras coisas, um Programa 
de Relações Públicas geral, para todo o Minis-

REVISTA AERONÃUTIC'..A 

HAROLDO LUIZ DA COSTA- Cel Av -----1 

tério da Aeronáutica, no qual seriam considera­
dos os vrincívius aue nos norteiam, os novos 
assuntos, a cÜidadÓsa seleção de informes e in­
formações> a fim de determinar o g.ue pode ser 
levado ao conhecimento público, segundo os 
conceitos de segurança. 

Êste Programa deve ser aplicado por todos 
os õr_qãos do Ministério da Aeronáutica, mas 
sem esquecer que cada um dêles; por agir em 
áreq_§ geográficas e demográficas diferentes, 
deverá organizar um Programa ,específico pa­
ra sua área de ação, de acôrdo com a super­
visão de um órgão Central. 

A poluição ameaça a vida, 
O mundo em perigo. 

OS RIOS PRECISAM SOBREVIVER 
O crescimento das 
indústrias e das grandes 
metrópoles está matando 
os rios. Êste filme mostra 
o que acontece quando 

o rio fica sobrecarregado 
de detritos e o que é 
preciso fazer para salvar os 
rios da morte pela poluição. 

A Filmoteca Shell dispõe 
de mais de cem filmes em 
16 mm. para emprestar 
gratuitamente a escolas, 
universidades, clubes, 
sindicatos, instituições 
as mais variadas. 
Todos sôbre temas atuais e 
do maior interêsse para 
a nossa época. 

Filmoteca 
Shell 

GB- Av. Rio Branco, 109- Gr. 504 
SP- Cons. Nébias, 14- 6~ anel. 
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O Bt·iga<leiro Coqueiro, nô,,o Cmt da 4.• Zona Aérea, passando em Re_vista n Tropa, acompanhado do Brig José Vnz 

" NOVO COMANDANTE 
, 

DA QUARTA ZONA AEREA 

Realizou-se, em São Paulo, a cerimônia da 
passagem do Comando da 4!!- Zona Aérea, cujo 
ato so~ene contou com as ilustres presenças 
do Dr. Lauro Natel, Governador do Estado, 

de Souza e Mello, com a nomeação vara as al7 
tas funções de Comandante da 4q, Z-ona Aérea, 
em São Paulo. 

General-de-Exército Humberto de Souza e Mello, Nosso reconhecimento pela confiança que 
Comandante do li Exército, Almirante Silvio · nos foi outorgada é tanto mais efusivo quanto 
de Magalhães Figueiredo, Comandante ilo 69 .-~>·:- ~-mais nos . co~c.ie.ntizamos d,a. ,.im.porr,tância;c da 
Distrito Naval, . yffi,rios Oficillis-Gmrerni-s · -d~i{s · nossa missão e das responsabilidades com que 
três Fôrças Armadas, autoridades eclesiásticas, teremos de arcar. 
civis e militares, inclusive da Polícia Militar 
de São Paulo, assim como convidados especiais 
e companheiros da Aeronáutica. O Ministro 
Márcio de Souza e Mello foi representado pelo 
Tenente-Brigadeiro Agemar ·da Rocha Sanctos. 

Dada a importância da 4!!- Zona Aérea, bem 
como levando em conta a justeza dos conceitos 
expendidos pelo nôvo Comandante, Brigadeiro 
Márcio Cesar Leal Coqueiro, esta Revista trans­
creve, a seguir, a parte essencial do pronuncia­
mento feito pelo mesmo, durante a cerimônia 
de transmissão do referido Comando: 

<<Distinguiram-nos Suas Excelências, o Se­
nhor Presidente da República, General-de-Exér­
cito Emílio Garra8tazu Medici e o Senhor Mi­
nistro da Aeronáutica, Marechal-do-Ar Márcio 
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Assumimos, hoje, o honroso cargo c o m 
acentuado orgulho profissional e plena satisfa­
ção pessoal, pela oportunidade que se nos con­
fere de podermos dedicar mais um período de 
nossa vida militar à terra bandeirante, prenhe 
de tradições e de glórias, e de nos ter sido fa­
cultado, novament~, conviver com o hospitalei­
ro poV'O de São Paulo, portador de um dignifi­
cante passado, que tanto o enobrece e ilustra. 
Por já têrmos participado dessa hospitalidade 
e da generosidade dos paulistas, nos sentimos 
em casa; por já conhecermos sua história de 
lutas e de conquistas, os admiramos e respei­
tamos; por têrmos acompanhado de perto suas 
campanhas patrióticas em defesa do Direito, 
da Constituição, da Justiça, das tradições, da 
Religião, da Democracia, da Terra e da Pátria 
Brasilei.ra, nós 03 amamos. 
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Assumimos, por feliz coincidência, no pró­
prio mês em QUe se comemora um dos feitos 
mais heróicos da História de São Paulo. O 
mês de julho - o mês dos ideais de 1932. 

Assumimos aquecidos por essa chama de 
patriotismo bandeirante, que nunca feneceu e 
não fenecerá em nós, em nossos ideais e em 
nossos propósitos de darmos o máximo de nos­
sas fôrÇas-a São Paulo que tanto tem dado de 
si, ao Brasil. 

Assumimos no momento em que a Revo­
lução Democrática de 1964 consolida suas rea­
lizações, após reconquistar, palmo a palmo, a 
terra devastada, pelo devaneio dos governos ir­
responsáveis e recolhe, cada dia, mais um co­
ração · brasileiro, desencaminhado pelos acenos 
de doutrinas incomvatíveis com nossos senti­
mentos cristãos, com nossa alma livre, ilul#dos, 
muitas vêzes, na ingenuidade de suas adoles­
cências, mas que hoje retornam ao lar materno, 
ao ninho pátrio, para formar, com seus irmãos 
brasileiros, na grande Marcha de Redenção 
dêste inconquistável País. 

Há, porém, que cumprir, ainda, uma longa 
e árdua caminhada. A Revolução Democrática 
de 1964 foi luta, é luta e será luta até alcan­
çarmos, totalmente, os objetivos almejados para 
a nossa Pátria e para o nosso Povo. 

É mister que se diga, porém, que essa luta 
não é só nossa.. não é só dos militares; é de 
todos nós, civis e militares, homens e mulheres, 
jOliens e velhos, estudantes e operários. É de 
todos os brasileiros. 

São Paulo já nos deu provas irrefutáveis 
dessa conscientização revolucionária, antes mes­
mo da vitória de 31 de março, quando, lideran­
do a corajosa reação contra as investidas co­
munistas de então, realizou a inesquecível Mar­
cha da Família com Deus pela Liberdade, em 
defesa da Democracia, uma das mais exuberan­
tes demonstrações de patriotismo dos últimos 
tempos. 

Senhores! Acabamos de deixar o Coman­
do da 2c;t Zona Aérea que compreende o N ar­
deste Brasileiro. Lá, Õomo aqui, bravos com­
patriotas lutaram denodamente, em busca da 
preservação dos ideais democráticos; lá, como 
aqui, a fôrça patriótica do nordestino foi inú-
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meras vêzes demonstrada através da hi.stória, 
quer seja expulsando os invasores de seu ter­
ritório, quer seja libertando a terra brasileira 
do jugo estrangeiro. Lá, como aqui, valorosos 
brasileiros também lançaram, um dia, seu grito 
de Indevendência contra o domínio adventício. 
Lá, como aqui, nossos irmãos nordestinos des­
fraldaram bandeiras, enfrentaram a morte, can­
taram ~vitórias, choraram e enalteceram seus 
heróis, mortos em defesa do Bem, da Pátria e 
de seu Deus. Lá, como aqui, a Revolução De­
mocrática de 1964 contou com o apoio e a ade­
são de bons brasileiros e sagrou-se vitoriosa. 

Lá, como aqui, somos todos irmãos. 

Meus Comandados 

Temos u'a missão a cumvrir. Nós a cum­
priremos _juntos, com idealismo e acendrado 
amor à Fôrr;a Aérea Brasileira. 

A Aeronáutica encontra-se em plena fase 
de execução da Reforma Administrativa e de 
sua Reestruturação· e, nesse contexto, as Zonas 
Aéreas constituem elos de estrutura organiza­
cional de alto significado. Somos responsáveis 
pelo apoio necessário às Organizações do Mi­
nistério da Aeronáutica sediadas ou estaciona­
das na área da J,c;t Zona Aérea, compreendendo 
os Estados de São Paulo e Mato Grosso. A 
extensão da área, suas implicações sócio-eco­
nômicas, políticas, militares e a importância 
das Organizações Militares da Fôrça Aérea 
Brasileira, nela existentes, impõem-nos pesadas 
responsabilidades e vultosos encargos. 

Temos ainda, como atribuição regulamen­
tar de Grande Comando Territorial, a realiza­
ção das ações de Segurança Interna na área 
sob a nossa .Jurisdição. 

Por outro lado, a participação na luta pelo 
desenvolvimento, · em que se encontram empe­
nhadas tôdas as fôrças vivas na Nação, deverá 
constituir nossa constante preocupação. É êsse, 
talvez, um dos mais empolgantes aspectos atra­
vés do qual devemos encarar a nossa missão. 

Êle funde, no seu conteúdo, tôda a inter­
pretação filosófica, política, social, econômica e 
operacional da missão da J,c;t Zona Aérea, em 
têrmos da real·idade bra3ileira que exige Desen­
volvimento com Segurança. 
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Segurança, significando proporcionarmos 
tranqüilidade para o trabalho do laborioso povo 
brasileiro em busca de índices de maior produ­
tividade; desenvolvimento significando nossa 
par·ticipação efetiva na luta pela conquista dos 
objetivos revolu-cionários de soerguimento da 
Nação Brasileira. 

Segurança e desenvolvimento que impeçam 
os maus brasileiros de tentar desfraldar ban­
deiras portando côres diferentes do verde, do 
azul e do amarelo, e trazendo impressos em 
seus panos desenhos exóticos e espúrios, em 
lugar do nosso Cruzeiro do Sul, símbolo fiel 
da nossa tradição cristã. 

Segurança e desenvolvimento que protejam 
o nosso povo contra os que desejam aquebran­
tar sua fé, sua esperança, sua vontade de luta, 
sua confiança nos destinos de nossa Pátria, 
seu amor ao Deus de nossos avós. 

Segurança e desenvolvimento que possam 
desmascr;trar a mentira, a calúnia, as mistifica­
ções, a deturpação dos fatos e da imagem dO 
nosso País no exterior, atentando vilmente con­
tra nossa dignidade de Nação Soberana. 

Segurança e desenvolvimento que neguem 
a quem quer que seja a possibilidade, nesta 
Terra de Santa Cruz, de ver concretizadas suas 
intenções criminosas e desagregadoras de lan­
çar os filhos contra os pais, as espôsas contra 
os maridos, os moços contra os velhos, os alu­
nos contra os professôres, os irmãos contra os 
irmãos. 

Segurança ·e desenvolvimento que resguar­
dem a nossa juventude e nossos estudantes, 
contra tôda a espécie de corrupção de que pos­
sam ser ameaçados pelos vendilhões dos tem­
plos e pelos incensadores e propaladores de dou­
trinas aue somente destroem, sem nada cons­
truir; que orientem nossos jovens, áv-idos do 
saber, sedentos e ansiosos por compartilharem 
das lutas em vrol do vrogresso e do engrande­
cimento da P'iitria; que os auxiliem e apóiem 
na conf!uista de seus ideais e de suas aspirações. 

Segurança e desenvolvimento que nos per­
mitam, de cabeça erguida, altaneiros,, gritar 
bem alto, com orguT!w, que esta Terra e nossa, 
só nossa e de mais ninguém; que ela, como a 
nossa alma_, nossa mente, nosso coração de bra­
sileiros são inconquistáveis para os homens, 
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para os ideais e para as doutrinas, para as fi­
losofias e para os credos, para a_ ciência e para 
o amor que não tragam no conteúdo de sua con­
quista o espírito verdadeiro e puro da . cristan­
dade e da democracia. 

Ainda em obediência à nossa Missão, no 
que diz respeito ao ápoio que devemos propor­
cionar às Organizações Militares da Aeronáu­
tica. concito a todos os meus comandados a não 
pouparem esforços no sentido de que possam 
elas cumprir com suas atribuições em têrmos 
de eficiência e operacionalidade compatíveis 
com as tradições de trabalho e de luta da Fôr­
ça Aérea Brasileira. 

Assim, desejamos, desde a primeira hora 
em aue iniciamos o exercício de nosso Coman­
do, ântecipar algumas palavras de orientação, 
nesse sentido, aos que colaborarão conosco no 
cumprimento da Missão que nos foi confiada. 

A complexidade dos problemas que tere­
mos de enfrentar e a necessidade de encontrar­
mos soluçÕes adequadas e pertinentes impõem­
nos um Planejamento cuidadoso que nos aponte 
os rumos e os caminhos a seguir em cada si­
tuação apresentada e que nos assegure uma 
uniformidade de procedimento indispensável à 
continuidade das ações administrativas e ope­
racionais. 

Em todos os setores, quer seja no do Pes­
soal, no de Apoio Militar, quer no da Infra-es­
trutura, os estudos deverão ser conduzidos no 
sentido de que nos antecipemos sempre aos 
fatos e aos acontecimentos. Prever com ante­
cedência o apoio às operações das Organizações 
Militares, a fim de provê-las, em tempo útil, 
do material e do equipamento necessários ao 
cumprimento de suas missões. 

É imprescindível que lhes destaque, ainda, 
a importância que daremos à valorização do 
Homem, dentro dos princípios fundamentais da 
estrutura militar, de hierarquia e disciplina, 
através da elevação, ao mais alto grau, do nível 
moral, cultural e disciplinar da tropa e do apoio 
e assistência efetivos ao seu lar e à sua família. 
Recomendo aos senhores Oficiais, em particular, 
uma constante preocupação com os seus subor­
dinados di r e t-o s , observando-os, procurando 
compreender as suas reações, amparando-os 
nas suas necessidades, sendo intérpretes de 
suas aspirações, aconselhando-os, orientando-os, 
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principalmente pelo exemplo1 agindo com ener­
gia e decisão1 se necessário) mas, sempre1 hu­
manamente; exigindo o máximo, até mesmo o 
impossível) mas procurando o consenso do gru­
po em tôrno dos objetivos e dos propósitos, em 
suma1 liderando seus homens. 

De outra parte1 não desejamos que reste, 
entre os Senhores a partir dêste momento, dú­
vida alguma ou desconhecimento, quanto ao 
nosso modo de ser e de agir e da forma com 
que pretendemos cumprir a Missão pela qual 
somos responsáveis, e ainda da nossa interpre­
tação pessoal na condução do Comando e da 
Chefia Militar. 

Concebemos o exercício do Comando em 
têrmos totais de lealdade entre chefes e subor­
dinados em todos os níveis e na base da ver­
dade como vínculo primordial do entendimento. 

Lembremo-nos que a Revolução de março 
de 1964 foi realizada e é conduzida dentro dês­
ses sãos princípios e nobres ideais, e, por isso 
mesmo) possui a fôrça e a vitalidade necessá­
rios ao seu desenvolvimento e ao seu êxito. 

Nela, a verdade substitui a demagogia, a 
lealdade à traição, a franqueza à insídia1 o pa­
triotismo ao nacionalismo barato, a disciplina 
à baderna, a hierarauia ao incitamento dos SUt­

bordinados contra Õs chefes. 

Estejam certos de que seu Comandante 
sempre lhes dirá a verdade

1 
ainda que muitas 

vêzes nos seja doloroso fazê-lo, ainda que al­
gumas vêzes tenhamos de desgostá-los 1 ainda 
que muitas vêzes corramos o risco de não ser­
mos compreendidos. A verdade não é sempre 
doce, mas é sempre pura e cristalina; não é um 
néctar, mas é um bálsamo; não nos exalta1 mas 
nos fortalece; não nos enriquece) mas nos digni­
fica; não nos trás ilusões, mas nos transmite 
confiança. 

É assim que penso - É o que espero 
dos senhores,,. 

Finalizando ê s te noticiário, a REVISTA 
AERONÁUTICA formula votos de permanente s-u­
cesso aos Brigadeiros José Vaz da Silva e Már­
cio Cesar Leal Coqueiro, aos quais tem a Fôrça 
Aérea Brasileira confiado relevantes missões. 
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• BOEING MACH 0.98 

EST Ã EM ESTUDOS 

Poderá ser a da foto ao lado 
a imagem do próximo_ ja,to co­
mercial a ser produzido pela 
Boeing. Êle estará apto a de­
senvolver um a velocidade de 
cruzeiro bastante próxima à do 
som e suas asas se encurvarão 
para trás em forte ângulo, atra­
vés de uma fuselagem de linhas 
bastantes aerodinâmicas. Novas 
técnicas de construção aliadas 
a novos motores farão o jato 
alcança r Mach O. 98, 160 quilô­
metros mais veloz que os atuais 
Boeing 707. 

REVISTA AERONÁUTICA 

Na foto, uma das corufigura­
ções estudadas pela Boeing pa­
ra o jato quadrimotor para 200 
passageiros. Além da grande 

velocidade, serão reduzidos os 
níveis de ruído e aumentado 
ainda mais o confôrto dos pas­
sageiros. 
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Nôvo Diretor de Saúde da Aeronáutica 

Em acontecimento sublinhado pela simpli­
cidade, o Major-Brigadeiro-Médico Dr. Georges 
Guimarães assumiu) no dia 5 de maio) as altas 
funções de D'iretor de Saúde da Aeronáutica. 
Justamente pelo fato de não ter havido sole­
nidade especial, esta Revista não obteve, na 
ocasião, os elementos necessários à divulgação 
da notícia na edição anterior. Agora, entre­
tanto, nao desejamos perder a oportunidade 
para registrar o acontecimento) bem como para 
assinalar que a Diretoria de Saúde da Aero­
náutica, no seu distinto conjunto e na pessoa 
do seu ilustre Diretor~ nos merece o mais ele­
vado aprêço. A Ordem-do-Dia, baixada pelo 
nôvo titular do citado órgão, é uma peça de 
alto valor que muito bem reflete a personali­
dade marcante do Major-Brigadeiro Guimarães. 
Documentos como êsse merecem de fato ser 
lidos e por isso a REVISTA AERONÁUTICA trans­
creve na íntegra os seus capítulos essenciais: 

(CHJS'l'óRIOO 

O cargo de Diretor de Saúde da Aeronáu­
tica foi criado a 12 Dez 44 e desempenhado, até 
agora, por sete Oficiais-Generais-Médicos no­
meados. Somos, dêste modo, o oitavo a exer­
cê-lo. Todos nossos antecessores acumularam 
o cargo com a Chefia ·do SSAer. Atualmente, 
com duas exceções, temos apenas atribuições 
técnicas em rela,ção aos órgãos do citado Ser­
viço. Também, todos os Diretores estiveram 
diretamente ligados ao Exmo. Sr. Ministro da 
Aeronáutica; o atual se acha subordinado ao 
Comando Geral do Pessoal. 

humanitária à assistênCia médica dos funCio­
nários do M Aer e até da população no interior 
do País, em localidades servidas pelas linhas 
do Correio Aéreo Militar. Missões de Miseri­
córdia na Amazônia e ·de Busca e Salvamento 
nas calamidades públicas ·são tarefas que o 
Serviço vem cumprindo, sem publicidade, em 
todo Território Nacional. Muitos médicos e 
enfermeiros foram sacrificados em vôo, cum­
prindo missões, ao lado de seus companheiros 
da FAB. 

Há quase trinta anos o SSAer - através 
de suas -Unidad~s , Administrativas e suas 
Subunida.des Orgânicas e dos Assessôres Médi­
cos dos Altos Comandos, vem cumprindo mag­
nificamente sua missão de apoio de saúde aos 
efetivos da ativa e da reserva e seus familiares, 
na paz e na guerra, estendendo ainda sua ação 

-- REVISTA AERONÁUTICA 

SITUAÇÃO AT.UAL 

Se, no passado, o SS teve atuação desta­
cada, no presente suas responsabilidades cres­
ceram quando o Exmo. Sr. Presidente da Re­
pública elegeu, como meta prioritária do seu 
govêrno, a valorização do homem através da 
saúde e da educação. É óbvio que, sem saúde, 
.a semente da educação seria lançada em terre­
no árido. Viver sem saúde não é viver, é so-
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frer. Por tal motivo, temos que partir da 
saúde para a educação. "Salus populi supre­
ma lex esto". 

Agora desçamos dos píncaros da Medicina 
aos vales do SS Aer. 

Nós o vemos bipartido entre dois Coman­
dos Gerais; lutando com a penúria de verbas 
e a falta de normas reg1iladoras de -suas ati­
vidades : sofrendo os desgastes do uso em suas 
edificações, deficientemente mantidas; com seu 
pessoal exígüo e, sobretudo, sem estímulo, mais 
preocupado com os ganheis do que com a efi­
ciência do serviço; seu equipamento moderno 
requerendo dispendiosa manutenção; os preços 
das atividades médicas subindo sempre e o 
atendimento a os usuários se encurtando; os 
Centros de Estudos silenciosamente se extin­
guindo por falta de expositores; os criptoco­
:inunistas agindo, agindo na sombra, dividindo 
pela intriga, pela calúnia e pela infâmia (as 
armas de sua guerra psicológica), com o obje­
tivo de agitar o ambiente de trabalho e, sobre­
tudo, separar os Chefes, jogando uns contra 
os outros. 

Esta é a visão pessimista de um velho 
Chefe. 

VISÃO DO FUTURO 

Mas, há um panorama maravilhoso além 
do vale erosado. Não tenho dúvida que, se ca­
minharmos firme em direção àquela maravilha, 
nós a · atingiremos ainda a tempo de exaltá-la. 
Vemos um País imenso despertando para o de­
senvolvimento; a colossal floresta amazônica 
rasgada por estradas-troncos; uma rêde rodo­
ferroviária em rápida expansão e um sistema 
de comunicações ultramoderno unindo num to­
do núcleos afastados; a navegação marítima e 
fluvial r essuscitando em forma magnífica; um 
sistema de aerovias muito eficiente; uma in­
dústria poderosa e uma agricultura mecanizada 
irradiando-se do Centro-Sul para o Norte e o 
Nordeste, até há pouco caldeirão da miséria. 

Vemos no SS Aer jovens ingressantes, ávi­
dos de servir sem servir-se; antigos colegas, 
estudando e pesquisando em silêncio; enfermei­
ras dedicadas, dando o máximo de si sem re­
ceber nem gratidão; funcionários dedicados 
produzindo excelente trabalho a trôco de um 
salário exígüo. Mas, todos sabemos que o Go­
vêrno toma medidas para reabilitá-los. Enfim, 
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a todo momento, acima do coaxar deletério dos 
forjadores de calúnia e dos murmuradores da 
intriga, ouço a sinfonia do trabalho prestado 
com esmero. No Norte e no Sul, no Oeste e 
nesta região, o Pessoal do SSAer, por sua 
maioria, se desvela em bem servir e aprecia a 
ação dos Chefes que fazem do trabalho eficien­
te, da noção do dever e do senso da justiça 
seus objetivos. 

Esta é a visão otimista de um velho Chefe, 
cuja vida, cheia de altos e baixos, chega à eta­
pa final. Sua ambição é preservar e desen­
volver a -obra que recebeu de seus antecessores 
e passá-la melhor aos que lhe sucederem. Seu 
estímulo é a compreensão de alguns colegas, 
o reconhecimento de humildes servidores, a 
gratidão de muitas enfermeiras e a amizade de 
funcionários exemplares. Êle sabe nivelar-se 
ao pequeno e ao grande e compreender a ambos. 

CONCLUSÃO 

"É tempo de construir)) - diz nosso Go­
vêrno. Não importa que o terror moribundo 
se chafurde na lama da ignomínia e se avilte 
no sangue do inocente. Além, muito além dos 
tempos agitados do presente, está o paraíso 
que almejamos para nossos filhos e netos. O 
Brasil será uma grande potência ; a Fôrça 
Aérea Brasileira, uma frota de paz a serviço 
do bem; o Serviço de Saúde da Aeronáutica há 
de superar suas atuais e grandes deficiências 
e reencontrará o caminho do progresso, que 
trilhou em suas origens e durante grande parte 
de s u a existência. Isto depende de nós, do 
nosso trabalho, da nossa determinação de bem 
servir e na fé inquebrantável de que o mal será 
destruído e o bem triunfará afinal. 

Médicos e Enfermeiros, Dentistas e Auxi­
liares, Farmacêuticos e Funcionários, Intenden­
tes e Administradores dos órgãos de Saúde e, 
por fim, servidores e praças componentes do 
SS Aer- o nôvo Diretor vos saúda e vos con­
grega para empreender com vontade firme a 
tarefa atual: construir hoje a grandeza futura 
do Brasil)). 

Esta Revista cumvrimenta o nôvo Diretor 
do Serviço de Saúde dâ Aeronáutica e) na con­
·vicção de interpretar o pensamento do quadro 
social do nosso Clube) manifesta a esperança 
de que a gestão do Major-Brigadeiro-Médico 
Dr. Georges Guimarães se r á pontilhada de 
auspiciosas realizações. 
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TV~in-Pac.O nosso motor de raca com . o 

2 anos de idade e 660 anos de vôo. 
1969 foi um ano excelente para 

helicópteros. Foi o ano em que introduzimos 
a segurança e confiança provindas de 
turbina-dupla combinadas com a bem 
comprovada economia, baixo nível de 
ruído e grande longevidade da turbina PT6. 
Demos- I h e o nome de PT6 Twin-Pac. 

Indiscutivelmente um motor novo mas 
apoiado, contudo, por mais de 6 milhões de 
horas de experiência de vôo do PT6 em uns 
30 tipos diferentes de aviões- o que 
corresponde a 660 anos que não tomam 
em consideracão as muitas mais horas em • apl icações no terreno. 

Se deseja um motor de turbina-dupla 
de alto rendimento para helicópteros com 

O PT6 Twi.n-Pac equipa o Sikorsky S-58T e .. . 

eficiência mais do que bem comprovada e 
apoiado pelos serviços de assistência e 
sobressalentes da Pratt & Whitney- o PT6 
Twin-Pac é a sua solução. 

Para mais informações queira consultar:­
Roberto de Souza Dantas, Rua Hilario de 
Gouveia 66, Sala 403, Rio de Janeiro, 
Brasil. 

®." 
OF CANADA LIMITED 

VENDAS NOS MERCADOS MUNDIAIS (EXCEPTO E.U .A. E CANADÁ) A 
CARGO DA UNITEO AIRCRAFT INTERNATIONAL. . 

5 Modelos Bell 212 incluindo o Agusta AB 212. 



O ·viee-PI·esi.:lente dn RetJúbli<.-.t, l:ule:ado }Je1o lUinlst1·o iht Aet·onilntica e IJelo Ctut tln ECEl\IAR, .:tnando cuint•rlntentR\r:• 
o Cel C:utu.t••inha, 1.0 coloc:ulo da 'Ptn·nut-1-71 

A ECEMAR 

DIPLOMOU NOVA TURMA 

Presidida p e 1 o Vice-Presi­
dente da República, Almirante 
Augusto Hamann Rademacker 
Grünewa!d, e com a presença 
do Ministro da Aeronáutica, 
Marechal-do-Ar Márcio de Souza 
e Mello, e de Oficiais-Generais 
c Superiores das três Fôrças 
Armadas, de Autoridades Civis, 
Adidos Aeronáuticos, Familia­
r2s e Representantes da Im­
prensa, realizou-se, no dia 21 
de julho, às 10 30, na Escola de 
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Comando e Estado-Maior da 
Aeronáutica (ECEMAR), a so­
lenidade de diplomação da Tur­
ma 1-71, constituída de 83 Ofi­
ciais, sendo 19 do Curso Supe­
rior de Comando, 28 do Curso 
de Direção de Serviços e 36 do 
Curso de Estado-Maior. 

Após o discurso do Coman­
dante da ECEMAR, o Almiran­
te Rademacker cumprimentou 

DE OFICIAIS 

os formandos que mais se des­
tacaram nos diversos cursos. 

A REVISTA AERONÁUTICA des­
taca, a seguir, alguns trechos 
do discurso do Maj Brig Paulo 
Sobral Ribeiro Gonçalves, Co­
mandante da Escola, relativos 
ao acontecimento: 

aHoje1 d'entro de poucos ins­
tantes1 estará a Escola de Co­
mando e Estado-Maior da Ae-

JULHO- AGôSTO - 1971 



ronáutica entreqando. à Fôrça 
Aérea Brasileira) mais uma tur­
ma por ela formada. 

Há precisamente 25 anos vem 
esta Escola. discreta e des'vela­
damente, preparando Oficiais 
para funções de Estado-Maior, 
de Comando e de Direção e Che­
fia de Organizações da A'ero­
náutica. 

Neste honroso, ainda que di­
fícil e assoberbante mister, bus­
camos trazer aos nossos O fi­
ciais a realidade brasileira, pro­
curamos disciplinar-lhes o ra­
ciocínio e os métodos de traba­
lho e incutir nos seus espíritos 
a doutrina de emprêgo do po­
der aeroespacial. 

Buscamos, também, a que 
procurem situar ó nosso País 
em confronto com a conjuntura 
internacional, buscamos criar­
lhes o hábito do estudo e da 
meditação, da procura sistemá- · 
tica das melhores soluções, e 
buscamos insistentemente fixar­
lhes nas mentes e nos corações 
o sentido da responsabilidade 
da direção de homens) que es­
peramos enérgica) mas Justa e 
criteriosa, disciplinadora, mas 
amiga, exigente quanto ao cum­
primento da missão, ainda que 
respeitosa quanto aos direitos 
dos subordinados) e humana e 
sensível quanto às suas fra­
quezas. 

Buscamos mostrar-lhes que 
as Fôrças Armadas, constituí­
das de Marinha) Exército e 
Aeronáutica) têm missão co­
mum, variando apenas os ins­
trumentos que utilizam para a 
sua execucão - mas se com­
pletam e- reforçam naquela 
execução - daí os conhecimen­
tos aqui ministrados sôbre a 
organização e o empr,êgo das 
Fôrças Irmãs e sôbre Operações 
Conjuntas)). 

REVISTA AERONÁUTICA 

<<Percorremos j u n t o s essa 
jornada. Instrutores e Alunos 
irmanados no mesmo objetivo. 
Conscientes das dificuldades da 
tarefa, confiantes em nossa -ca­
pacidade, atentos a os obstá­
culos, mas aceitando corajosa­
mente o desafio. 

No c u r s o dês te processo, 
aprendemos todos, e talvez te­
nhamos, cada um em particular, 
melhorado um pouco mais, pe­
lo conhecimento de nossa pró­
pria falibilidade, e pela verifi­
cação de que mesmo o mais ca­
paz, inteligente e preparado dOs 
homens só pode lucrar pela tro­
ca de idéias, de experiências J de 
pontos de vista. Foi a grande 
lição proporcionada pelos tra­
balhos em grupo. 

Aqui chegastes, homens vivi­
dos e experientes. ·Por anos a 
fio, desemvenhastes as mais va­
riadas funções em nossa Fôrça 
Aérea; percorrestes nas asas do 
Correio Aéreo Nacional, êste 
Brasil - de Norte a Sul e de 
Leste a Oeste, ·visitando as 
grandes cidades e as pequenas 
povoações disseminadas em seu 
vasto território. Conheceis a 
pro fissão e o País J mas conve­
nhamos que de modo fragmen­
tado, de um ponto de vista que 
podemos diz e r estritamente 
pessoal e subjetivo. 

Se o estudo sistemático da 
conjuntura nacional permitiu 
consolidar as impressões já co­
lhidas ao longo do tempo e com­
por um quadro real · e compre­
ensivo das nossas condições e 
potencialidades) as viagens ao 
estrangeiro, fixando parâmetros 
para comparações, vieram tra­
zer a convicção de . que a con­
fiança hoje manifestada nos 
destinos dêste País vor todos os 
brasileiros não é mero ufanis-

mo, mas se baseia num presen­
te de realizações e na progra­
mação criteriosa dos seus re­
cursos vara um desemvolvimen­
to firme, com o enriquecimento 
da Nação como um todo e com 
a superação das injustiças so­
ciais. 

Desta base de conhecimentos 
que vos ifoi oferecida nesta Es­
cola) serão retirados os instru­
mentos de trabalho vara noVãs 
funções. -

Na ·verdade, apenas indicamos 
a trilha .iá batida pela experiên­
cia, transmitimos os conheci­
mentos atuais - mas vivemos 
um mundo altamente dinâmico 
da Aeronáutica e da guerra. A 
evolução dêsses conhecimentos, 
a variação das técnicas e das 
táticas se vrocessa a cada mo­
mento,· há- que atualizar aquê­
les conhecimentos, procurar no­
vas soluções, perquirir o passa­
do em busca de exemplos e ex­
trapolá-los para o futuro. 

Somente a perseverança no 
estudo nos manterá atualizados 
- a um passo que seja à fren­
te do inimigo potencial. Aquê­
les que dormem à sombra dos 
l o u r o s conquistados J que se 
at.êm a idéias sedutoras, pelo 
sucesso que alcançaram em épo­
cas passadas, serão fatalmente 
ultrapassados, estarão perdidos 
e derrotados. 

A nossa última mensagem é) 
portanto) de fé nos companhei­
ros desta turma e de encoraja­
mento para que enfrentem) pelo 
estudo, pela meditação, cons­
cientemente, os obstáculos que 
vemos apontar à frente e que) 
pioneiros dêste futuro que se 
avizinha cheio de promessas, 
sejam iguais aos vioneiros do 
passado de nossa grande arma: 
devotados, audazes, persisten­
tes)). 
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Retomada de uma I o n g a amizade 
' as As as Brasileiras 

PIERRE GLOSTERMANN 

Tradu~ão e ad ap tação do 

Ten Cel Int ALCYR LINTZ GERALDO 

do original publicado n a 
Rev ista F o r ces Aérienn es França ises , n• 273, - out./1970 

Em 14 de setembro de 1960, Jean Jaurés 
escrevia: 

((Enfim, entre tôdas essas sombras de 
homens, encontrei um homem) um ho­
mem de verdade". 

Tratava-se de Santos Dumont que, às vés­
peras, tinha realizado o primeiro vôo do _mais 
pesado que o ar, em Bagatelle ... 

Em 12 de novembro de 1906, Santos Du­
mont estabelecia o primeiro recorde oficial­
mente homologado pela Federação Aeronáuti­
ca Internacional: distância 220m, velocidade 
35 km/h. Êste brasileiro, que Paris e a Fran­
ça tinham adotado, acabava de dar asas ao 
homem. 

A História, que é freqüentemente injusta, 
escreve que, em alguma parte, na clandestini­
dade de uma costa deserta do Atlântico, sem 
testemunhas, dois jovens americanos tinham 
sido bem sucedidos em 1903, ao efetuar um vôo 
em planador motorizado, lançado por catapul­
ta. Mas, finalmente, o pr imeiro vôo de um 
mais pesado que o ar, elevando-se no espaço 
por seus próprios meios, oficialmente e devi­
damente controlado e homologado, foi, sem dis­
cussão possível, o de Santos Dumont. 

REVISTA AERONÁUTICA 

Poucos parisienses conhecem o marco eri­
gido em Bagatelle, que comemora êste grande 
passo para o avanço da humanidade, sem dú­
vida alguma comparável à conquista da Lua. 
Paris, França, isso era o comêço de uma longa 
história de fraternidade entre as Asas Fran­
cesas e as Asas Brasileiras, a qual acaba de 
retomar seu curso com a encomenda pelo Bra­
sil de aviões de caça Mirage III, reatando os 
liames de uma tradição nascida em 2 de fe­
vereiro de 1914, com a inauguração no Rio de 
Janeiro da Escola Brasileira de Aviação Mi­
litar. 

O material aéreo desta Escola era cons­
tituído por três biplanos Forman com motor 
Gnome e cinco monoplanos Blériot com motor 
Anzoni. O Tenente-de-navio Jorge Henrique 
Moller, brevetado em 29 de abril de 1911, em 
Etampes, era o primeiro instrutor-chefe ... De­
pois da Guerra de 1914-1918, o Coronel Etienne 
Magnin, do Exército Francês, foi nomeado o 
Primeiro Diretor de estudos da Escola de 
Aviação Militar equipada com Bréguet 14. 

Mais tarde, foram os Morane "Parasol", os 
Potez 33 e os aviões de bombardeio Amiot 122 
e Lioré-Olivier 25, depois os Potez 25 TOE, ao 
mesmo tempo que o Correio Aéreo com M er­
mo,;) Guillaumet e Vachet teciam êsses laços 
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sutis de amizade e de confiança entre as avia­
ções francesa e brasileira, que as peripécias 
não puderam jamais ofuscar através dos anos. 

O maior título de glória da aviação bra­
sileira prende-se, sem dúvida alguma, à extra­
ordinária criação de um Correio Aéreo Militar 
que colocava ao serviço da civilização e da 
paz a aviação militar brasileira. 

Neste gigantesco País, um dos maiores 
do mundo, mais de oito milhões de quilôme­
tros cujas cartas geográficas estavam então 
com 50% do papel em branco, no qual algu­
mas linhas pontuadas indicavam o curso pre­
sumível dos rios, deslizando sob as folhagens 
das florestas virgens, o avião tornou-se o sím­
bolo da unidade nacional. 

Quem se tornará um dia o historiador do 
extraordinário combate contra os elementos e 
e uma natureza selvagem, travado por todos 
êsses jovens tenentes e capitães com sua cin­
qüentena de pequenos monomotores Waco ca­
bine com motor Wright de 140 CV? 

Pousando em bancos de areia dos rios des­
conhecidos da Amazônia ou sôbre pequenas 
pistas rasgadas na floresta virgem por equipes 
lançadas de pára-quedas, alcançando a frontei­
ra da Guiana ou a Cordilheira dos Andes, em 
condições meteorológicas freqUentemente adver­
sas, sem meios rádio, estabeleceram linhas cuja 
regularidade pode, ainda hoje, se comparar 
com a do Correio No turno na França. 

Por exemplo, no decurso do ano de 1936, 
o Correio Aéreo Militar brasileiro percorreu, 
na Amazônia e no Nordeste, 2 081900 km, rea­
lizando mais de 12 000 horas de vôo, 10 000 ater­
ragens, conduzindo 40 toneladas de correspon­
dência e medicamentos. 

Um pouco mais tarde, os brasileiros foram 
os primeiros a seguir o exemplo da França , 
criando um Ministério do Ar, cujo primeiro ti­
tular foi J oaquim Pedro de Salgado Filho. Em 
1938, havia perto de 400 aeroclubes sob a égide 
do Aero-Clube do Brasil, êle mesmo vinculado 
ao Aero-Clube da França, em Paris. 

Foi no Aero-Clube do Brasil que o autor 
destas linhas aprendeu a pilotar e recebeu seu 
brevê de pilôto. Entre seus companheiros, 
alunos de pilotagem, havia um jovem brasi­
leiro que se chamava Paulo Costa que é hoje 
Coronel da FAB e Adido Aeronáutico em Paris, 
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após haver efetuado, como Tenente, 68 mis­
sões de guerra em 1944/ 1945, em P-471 na 
Itália. No Aero-Clube do Brasil, no Aeró­
domo de Manguinhos, tivemos o mesmo ins­
trutor, o Tenente Ximenes de Oliveira, figura 
legendária de monitor no Brasil, por cujas 
mãos se pode dizer que passou tôda a atual 
geração de oficiais superiores da F AB. 

A propósito dessas missões de guerra, re­
lembremos um aspecto pouco conhecido dos 
laços de amizade entre a aviação francesa e 
a aviação brasileira. Quantos franceses sabem 
que pela primeira vez na história das grandes 
guerras européias um grupo de aviação sul­
americano partici pau das operações, ao lado . 
dos aliados? Com efeito, quando celebramos 
o 259 aniversário da vitória de 1945, é bom 
lembrar que combateu na Itália, ao nosso lado, 
um grupo de caça brasileiro com quatro esqua­
drões, conduzindo sôbre as asas de seus aviões 
as estrêlas verde-amarelas engalanadas p e 1 o 
Cruzeiro do Sul, comandados pelo Maj Nero 
Moura. 37 4 oú'iciais, suboficiais e homens da 
tropa do 19 Grupo de Caça da Fôrça Aérea 
Brasileira, equipado com aviões P-411 efetua­
ram na Itália sua primeira missão de guerra, 
no comêço do outono de 1944. A época do ar­
mistício, tinham destruído e avar iado 11 aviões 
inimigos, milhares de veículos do exército ale­
mão, efetuado 2 546 sortidas, lançado centenas 
de bombas e engenhos autopropulsados. Nove 
de seus pilotos foram mortos, 24 feridos e 16 
abatidos e aprisionados. Em março de 1945, 
as perdas em ação tinham sido tais que um 
dos quatro esquadrões devia se r dissolvido 
para restabelecer os efetivos operacionais dos 
outros. Numa ordem do dia, o General Ar­
nold, Comandante-em-Chefe da Fôrça Aérea 
Americana, citava o 19 Grupo de Caça brasi­
leiro agradecendo-lhe: 

<< ••• por sua magnífica e essencial con­
tribuição ao esfôrço aliado1 à custa de 
pesados sacrifícios ... )). 

Tudo isso é bom rememorar. 

Dois dos nossos grandes Chefes da Fôrça 
Aérea, o General Leroy e, sobretudo, o Gene­
ral Valin poderiam testemunhar comigo o que 
foi a amizade de sempre, a tristeza das horas 
sombrias de 1940 e a solidariedade no momen­
to do combate, dos aviadores brasileiros que 
sempre consideraram a França como uma se­
gunda Pátria. 
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Seja para uso comercial ou 
governamental não existe maior pechincha 
do que o helicóptero S-58T; o bem 
comprovadoS-58, com duas turbinas PT6 
Twin Pac™ da Pratt & Whitney Aircraft. 

Êste helicóptero para todas as 
condições atmosféricas é mais barato em 
preço e mais económico em manutençãe e 
operação do que o seu rival mais 
semelhante. Apezar disso tem maior poder 
de el evação - uma carga útil de 2268 
quilogramas. A sua versatilidade é enorme 

use-o para ca rga e transporte de pessoal, 
pesquisa e salvamento, socorro·em 
desastres e muitas outras missões. 

Oferece-se a eficiência de duas 
turbinas pelo preço de uma só. O S-58T já 
se encontra a voar e estará à venda, 
comple tam ente certificado, em 1971 

Para mais informações consulte: 
Roberto de Souza Dantas, Rua Hilário de 
Gouveia 66, Sala 403, Rio de Janeiro 
(Esta do do Guanabara), Brasil. 

Si korsky Ri rcraft DIVIS IO N O F U NITED !JRAFT CO RPORATION 
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O Entbaixa.dor du Arg;entina, Gene1·al Osh·is Guilhernte Villeg;us, llepositando 
ntnn C01"0a de flôres no .1\lontunento u Snntos Dtnnont . .t\.o seu lado, o Brig Burnier 

• FôRÇA AÉREA 
ARGENTINA 
PRESTOU HOMENAGEM 
A SANTOS DUMONT 

Em comemoração à data má­
xima da Fôrça Aérea Argenti­
na, o Embaixador daquela na­
ção irmã, General Osíris Gui­
lherme Villegas, acompanhado 
do seu Adido Aeronáutico Co­
ronel-Aviador I s a a c Rodolfo 
Marques, prestou homenagem 
a Alberto Santos Dumont, de-
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positando uma coroa de flôres 
iunto ao Monumento ao "Pai 
da Aviação", na Praça Salgado 
Filho (Aeroporto Santos Du­
mont)". 

A cerimônia contou com a 
presença do Comandante da 
3::J. Zona Aérea, Brigadeiro João 
Paulo Moreira Burnier, de gran­
de número de Adidos Militares, 
Navais e Aeronáuticos de di­
versas nações amigas, de ofi­
ciais da FAB e de convidados. 

• ESCOLA 
DE AERONAUTICA 
FRANCESA 
VISITA O BRASIL 

Chefiada pelo General-de-Bri­
gada-Aérea Pie r r e Maurice 
Saint Cricq, seu Comandante, a 
Escola de Aeronáutica France­
sa, em visita de cortesia ao 
Brasil, a convite da Fôrça Aérea 
Brasileira, desembarcou, no dia 
28 de agôsto, no Galeão, proce­
dente do Recife. Em nosso·País, 
cumprirá vasto programa, visi­
tando, além da Guanabara, São 
José dos Campos, Brasília e 
Amazonas. 

• HCAer COMEMOROU 
VINTE E NOVE ANOS 

O Hospital Central da Aero­
náutica comemorou 29 anos de 
existência, no dia 27 de agôsto. 

O Diretor do HCAer, em sua 
Ordem-do-Dia, ressaltou que 
"mais uma etapa de grandezas 
é assim incorporada à fecunda 
missão assistencial do Hospital 
Central da Aeronáutica)). 

Entre as várias cerimônias 
levadas a efeito naquele dia, 
destaca-se, por sua importân­
cia, a da entrega do "Prêmio 
Hospital Central da Aeronáuti­
ca", criado em 1958 para dis­
tinguir o melhor estudo médico. 
Concorreram, êste ano, 19 tra­
balhos, conquistando o 1Q lugar 
o da equipe do Prof. Lima Gon­
çalves. 

8 PRIMEIRO CONTRATO 
DE VENDA DO 
''IPANEMA'' 

Na presença d o s Ministros 
da Fazen<;ia, da Agricultura, da 
Aeronáutica e da Indústria e 
Comércio, a Corsário de A via­
ção Ltda., de São Paulo, assi­
nou o primeiro c o n t r a t o de 
aquisição de 20 .. aviões do tipo 
((Ipanema)), fabricados p e 1 a 
EMBRAER e destinados à agri­
cultura. 
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• SIMPóSIO 
DE NÃO-FERROSOS 

O Centro Técnico Aeroespa­
cial ( CT A) e a Associação Bra­
sileira de Metais (ABM) reali­
zarão, em São José dos Campos, 
de 27 a 29 de setembro do cor­
rente ano, um Simpósio sôbre 
o tema em epígrafe, para o qual 
foram selecionados os seguintes 
assuntos básicos: 

Metalurgia extrativa dos Me­
tais Não-Ferrosos: s i t u a ç ã o 
a t u a l ; problemas existentes; 
aproveitamento de minérios na­
cionais; perspectivas; pesquisas 
em desenvolvimento; política 
de pesquisas; formação de pes­
soal; recomendações gerais. 

Metalurgia de Transforma­
ção aplicáveis às Ligas Não­
Ferrosas: processos de fundi­
ção e de lingotamento; obten­
ção de ligas não-ferrosas; pro­
cessos de. deformações; novas 
tecnologias; recomendações ge­
rais. 

Metalurgia Física das Ligas 
N ão-Ferrosas: tratamentos tér­
micos e superficiais; técnicas 
metalográficas; contrôle de qua­
lidade; especificações e norma­
lização; seleção de ligas, pes­
quisas em curso; formação e 
treinamento de pessoal; coorde­
nação de pesquisas. 

Êsse encontro, para o qual 
se prevê a participação de cêr­
ca de 300 especialistas, consta­
rá de reuniões abertas, nas quais 
serão discutidos temas gerais, 
e reuniões técnicas, nas quais 
serão apresenta dos para dis­
cussão temas específicos. 

A oportunidade dêste Simpó­
sio é ressaltada no momento 
pela necessidade de um plane­
jamento em têrmos nacionais 
que oriente as atividades dessa 
área, em complementação ao 

O Coronel P'lU Helio Dantas no lado do lUaj Av Braga, Cmt da Esquadrilha 
da Fuma~u 

que já foi feito em relação ao 
campo siderúrgico. 

Para ressaltar a importância 
dessa reunião, vale mencionar 
que nos próximos anos é pre­
visto um aumento acentuado 
em relação ao consumo de ma­
teriais não-ferrosos no País, e 
que, se não fôr planejado o seu 
suprimento, acarretará vultosos 
dispêndios em divisas. 

Mais informações dêste Sim­
pósio poderão ser obtidas junto 
ao Departamento de Materiais 
do CT'A ou junto à Secretaria 
da Associação Brasileira de Me­
tais. 

• EOEG TEM 
NôVO COMANDANTE 

Em cerimoma presidida pelo 
Comandante Geral do Pessoal, 
Tenente-Brigadeiro Ary Pres­
ser Bello, o Brigadeiro Mário 
Calmon Eppinghaus assumiu, 
em Curitiba, Paraná, o cargo 
de Comandante da Escola de 
Oficiais Especialistas e de In­
fantaria de Guarda (EOEG). 

Estiveram ainda presentes os 
Majores-Brigadeiros Délio Jar­
dim de Matos, Fáber Cintra e 
Roberto Julião Cavalcante de 
Lemos, grande número de Au-

toridades Civis e Militares e 
convidados. 

• OFICIAIS DA PM 
VOARAM NOS JATOS 
DA ESQUADRILHA 
DA FUMAÇA 

Atendendo a convite do Co­
mandante da Esquadrilha da 
Fumaça, Major-Aviador Braga, 
o Comandante do 8Q Batalhão 
da Polícia Militar da Guanaba­
ra, Coronel-PM Hélio Dantas, 
acompanhado de Oficiais de 
sua Unidade, realizou um vôo 
sôbre a cidade em aviões Fouga 
Magister, pilotados pelos ofi­
ciais integrantes daquela tradi­
cional Unidade da Fôrça Aérea 
Brasileira. · 

• VIAGEM-PRÊMIO 
DE UNIVERSITÁRIOS 

Procedentes de Pôrto Alegre, 
Curitiba, Natal, Recife, Vitória, 
Salvador, Rio de Janeiró, Belo 
Horizonte, Brasília e Manaus, 
encontraram-se na Base Aérea 
do Galeão os 34 universitários 
vencedores do Concurso da "Se­
mana da Asa de 1970", os quais 
tiveram o ensejo de visitar as 
cidades de Salvador, Natal, Bra­
sília e São José dos Campos. 
A confraternização foi o ponto 
alto, e a F AB não se descurou 
da recepção aos vitoriosos da­
quele certame, cujo primeiro lu-
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gar foi conquistado pelo uni­
versitário Luiz Eugênio Tode­
rati, estudante de medicina da 
Universidade Federal de Santa 
Maria. 

Os universitários manifesta­
ram o seu contentamento com 
a recepção nas Bases Aéreas 
de Salvador, Natal e Brasília, 
onde foram hospedados nos Ho­
téis de Trânsito para Oficiais. 
Em bloco, estudaram, examina­
ram, receberam esclarecimentos 
e tiveram oportunidade de co­
nhecer, ainda, o Centro Técni­
co Aeroespacial, onde observa­
ram o que a F AB realiza nos 
setores científico e técnico. Os 
estudantes utilizaram em seus 
deslocamentos aéreos quase to­
dós os tipos de aviões de trans­
porte da F AB, tais como os 
CA-10, C-47, C-91, C-115, C-118 
e C-130. 

O Concurso, uma feliz inicia­
tiva do Centro de Relações Pú­
blicas do Ministério da Aero­
náutica, contou, desde o início, 
com Q apoio do Instituto Euval­
do Lodi e sua contribuição pa­
ra melhor conhecimento da Fôr­
ça Aérea Brasileira, acêrca do 
que ela realiza em prol da uni­
dade nacional, sendo que o en­
tusiasmo de parte da mocidade 
estudantil de nossa Terra cor­
responde plenamente aos obje­
tivos do referido certame. 

• ENCERRADO 
O PENTATLO MILITAR 
NA ACADEMIA 
DA FôRÇA AÉREA 

Com a prova de "cross coun­
try", realizada na Academia da 
Fôrça Aérea, encerrou-se o Ter­
ceiro Pentatlo Militar Sul-Ame­
ricano, certame promovido pe­
la Comissão de Desportos das 
Fôrças Armadas, órgão do Es­
tado-Maior das Fôrças Arma­
das. 
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Participaram desta importan­
te competição delegações da Ar­
gentina, do Peru, do Paraguai 
e do Brasil. 

A equipe brasileira sagrou­
se campeã, cabendo o segundo 
lugar à da Argentina. 

Individualmente, o campeão 
foi o Sargento Monte, do Exér­
cito Brasileiro. 

Presidiu a cerimônia de en­
cerramento o General Fernando 
Huergue, do Exército Argenti­
no, Presidente da União Des­
portiva Militar Sul-Americana. 

Estiveram presentes o Gene­
ral José Ferraz da Rocha, Co­
mandante da ESAO, o General 
José Fragomeni, Comandante 
da AMAN, o Almirante Júlio 
de Sá Bierreanbach, Comandan­
te do Centro de Esportes da 
Marinha de Guerra, o Brigadei­
ro Geraldo Labarthe Lebre, Co­
mandante da Academia da Fôr­
ça Aérea e Presidente da Co­
missão de Desportos da Aero­
náutica, e Coronel-Aviador Moa­
cyr de Oliveira Paiva, Presiden­
te da Comissão de Desportos 
das Fôrças Armadas, assim co­
mo altas autoridades civis e 
militares. 

Ã cerimoma de entrega dos 
prêmios sucedeu um coquetel 
no Salão Nobre da Academia 
da Fôrça Aérea, seguindo-se um 
almôço de confraternização às 
Delegações participantes. 

• F AB CAMPEÃ DO 
VI CAMPEONATO 
DE ATLETISMO 
DAS FôRÇAS ARMADAS 

Em cerimônia simples, reali­
zada na manhã do dia 8 de ju­
lho, no Estádio Célio de Barros 
(no Maracanã), encerrou-se o 

VI Campeonato de Atletismo 
das Fôrças Armadas. Presentes 
o Brigadeiro Geraldo Labarthe 
Lebre, Comandante da Acade­
mia da Fôrça Aérea (AFA); 
além de numerosos oficiais das 
fôrças de Terra, Mar e Ar. 

Após a abertura do certame, 
tiveram início as provas, que 
constaram de corrida com bar­
reira, pista rasa, saltos, arre­
mêsso de dardo, pêso e mar­
telo. 

Nas provas realizadas na pis~ 
ta de atletismo do Maracanã, 
sagrou-se vencedora a equipe 
da Fôrça Aérea, c o m 27 566 
pontos, e vice-campeã a Mari­
nha de Guerra, com 21292. 

O Coronel-Aviador Moacyr 
de Oliveira Paiva, Presidente 
da Comissão de Desportos das 
Fôrças Armadas, fêz entrega 
do Troféu conquistado pela Fôr­
ça Aérea ao Capitão-Aviador 
José Carlos Ardovino Barbosa 
Cambiaghi, que o ergueu aos 
atletas e às autoridades. A se­
guir o Brigadeiro Geraldo La­
barthe Lebre congratulou-se 
com os atletas, louvando-lhes 
a desportividade e o espírito 
de luta com que disputaram o 
VI Campeonato de Atletismo 
das Fôrças Armadas. 

8 BRASIL FOI ELEITO 
PARA O NôVO 
CONSELHO DA OACI 

A Assembléia Geral trienal 
da Organização da Aviação Ci­
vil Internacional ( OACI), reu­
nida em Viena para a sua 18::J. 
Sessão, completou a eleição do 
nôvo Conselho Governamental 
da Organização, composta de 
27 Nações por um período de 
3 anos. 

A Assembléia elegeu os se­
guintes Países, pela sua grande 
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importância no transporte aé­
reo Internacional: Brasil,. Ca­
nadá, França, República Fede­
ral da Alemanha, Itália, Japão, · 
União das Repúblicas Socialis~ 
tas Soviéticas, Reino Unido e 
Estados Unidos da América do 
Norte. 

Elegeu, ainda, pela contribui­
ção e grande importância na 
criação de facilidades para na­
vegação aérea internacional: 
Argentina, Austrália, Bélgica, 
Índia, Líbano, México, N orue­
ga, Espanha e · República Ára­
be Unida. 

Para assegurar a representa­
ção no Conselho da OACI de 
tôdas as principais áreas geo­
gráficas mundiais, foram elei­
tos, também, Colômbia, Repú­
blica Popular do Congo, Repú­
blica Socialista da Theco-eslo~ 
váquia, Indonésia, Nigéria, Se­
negal, Tunísia e Uganda. 

8 A BOEING 
JÁ VENDEU 2243 
JATOS COMERCIAIS 

A assinatura de contrato pa­
ra fornecimento de 12 jatos co­
merciais a oito emprêsas aéreas 
internacionais, no valor de 212 
milhões de dólares, foi anun­
ciada por representantes da 
Boeing, por ocasião do u ShCYW 
Aéreo" realizado em Paris. 

Entre as emprêsas compra­
doras figura a usouth African 
Airways", que há mais de 10 
anos vem operando os jatos 
Boeing e que, em agôsto, deve­
rá receber seu primeiro 747-B, 
de uma encomenda de 5 super­
jatos. Apenas uma companhia 
americana encontra-se na lista 
divulgada pela Boeing: a South­
west Airlines. 

Com estas compra.s, sobe a 
2 243 o total das vendas da 
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Boeing: '207 superjatos 747,859 
Boeing 707, 874 trijatos 727 e 
303 bi-reatores 737. 

• GENERAL ITALIANO 
VISITOU 
ESQUADRILHA 
DA FUMAÇA 

O General Silvio Di Giorgi; 
da reserva da Fôrça Aérea Ita­
liana, em visita ao Brasil, foi 
recepcionado na sede d~" Esqua­
drilha da Fumaça. 

O General Di Giorgi é antigo 
membro do 19 Stormo de Caccia 
e um dos fundadores da Esqua­
drilha de Demonstrações acro­
báticas da Itália, a f amo s a 
Frecce Tricolori, composta de 
jatos FIAT G-91, de construção 
italiana, que voam a uma velo­
cidade máxima de 1 000 km/ h 
e executam manobras semelhan­
tes à sua congênere brasileira. 

Em homenagem ao ilustre vi­
sitante, a Esquadrilha da Fu­
maça realizou algumas evolu­
ções acrobáticas sôbre a sede 
do Aeroporto Santos Dumont, 
deixando-o vivamente entusias­
mado com a perícia do aviador 
brasileiro, que o ['êz reviver os 
momentos mais felizes de sua 
vida, quando integrante de uma 
Esquadrilha acrobática em sua 
Pátria. 

• POSSE 
DO PRESIDENTE 
DA CERNAI 

Em cerimônia presidida pelo 
Tenente Brigadeiro Ary Pres­
ser Bello, Comandante Geral do 
Pessoal e representante, no ato, 
do Ministro da Aeronáutica, 
realizou-se, no dia 6 de agôsto, 
no Salão Nobre do Ministério 
da Aeronáutica, a solenidade de 
posse do Tenente-Brigadeiro Jo­
sé Vaz da Silva no cargo de 

, , 
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Presidente da Comissão de Es­
tudos Relativos à Navegação 
Aérea Internacional, em substi­
tuição ao Brigadeiro Antônio 
Geraldo Peixoto, que ocupava o 
cargo em caráter interino. 

• DESIGNAÇÃO DE 
GRUPO DE TRABALHO 

O Comandante Geral do Pes­
soal assinou portaria designan­
do o Major-Brigadeiro Faber 
Cintra, Coronel-Aviador Rena­
to do Valle Castro, Tenente-Co­
ronel~Intendente José Corrêa de 
Lavra Pinto, Major-Intendente 
Oswaldo Guimarães da Cruz e 
Major-Aviador Paulo Soares pa­
ra comporem um Grupo de Tra­
balho destinado a rever a Lei 
de Pensões Militares, com vis­
tas à apresentação de minuta 
de anteprojeto da nova lei que 
a complete e aperfeiçoe. 

• FôRÇA AÉREA 
PERUANA PRESTOU 
HOMENAGEM 
A SANTOS DUMONT 

Em comemoração à data má­
xima da Fôrça Aérea Peruana, 
o Embaixador do Peru no Bra­
sil, Alberto R u i z Eldridge, 
acompanhado do Coronel Jorge 
Barbosa Falconi, Adido Aero­
náutico daquela nação amiga, 
prestou homenagem a Alberto 
Santos Dumont, depositando 
uma coroa de flôres junto ao 
Monumento ao "Pai da Avia­
ção", na Praça Salgado F'ilho 
(Aeroporto Santos Dumont). 

A cerimônia contou c o m a 
presença de grande número de 
Adidos Militares, Navais e Ae­
ronáuticos de diversas nações 
arriigas, do Maj ·Esp Com Wer­
ner Dietzold, Oficial-de-Ligação 
da Aeronáutica com os Oficiais 
Estrangeiros Acreditados junto 
ao Govêrno Brasileiro, de Ofi­
ciais da .Aeronáutica e convi­
dados. 
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Major-Brigadeiro Gil Miró Mendes de Moraes 
Maior-Brigadeiro Pedro Pessoa de Almeida 
Major-Brigadeiro Ivo Gastaldoni 
Major-Brigadeiro Paulo de Vasconcellos Abrantes 
Major-Brigadeiro Archimedes Joaquim Delgado 
Major-Brigadeiro Ascendino D'Avila Melo Junior 
Major-Brigadeiro Francisco Aurélio de F. Guedes 
Major-Brigadeiro William França 
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Brigadeiro Clovis Labre de Lemos 
Brigadeiro Antonio Bertino Filho 
Brigadeiro Harvey Ribeiro de Souza 
Brigadeiro Ubaldo Tavares de Farias 
Brigadeiro Aníbal Amazonas Rebello 
Brigadeiro Haroldo Ignácio Domingue.s 
Brigadeiro José Carlos D'Andretta 
Brigadeiro Francisco Eduardo Muller Botelho 
Brigadeiro Jarbas Monteiro de Moraes 
Coronel Vinicius Jos•é Kraemer Ahares 
Coronel Ivan Teixeira Leite 
Coronel Geraldo de Queiroz Almeida 
Coronel José Esteves da Costa 
Coronel Antonio Franco Vieira 
Coronel Lauro Klüppel Junior 
Coronel Heber de Oliveira Moura 
Coronel Leon Henriques Lannes 
Coronel Heitor Barbosa Menezes 
Coronel Hélio Carlo.s· Capanema Garcia 
Coronel Gu1Jherme Rebello Silva 
Coronel Victor Cohen 
Coronel José Eduardo de Abreu 
Tenente-Coronel Antonio Claret Jordão 
Tenente-Coronel Ferdinando Muniz de Faria-s 
Tenente-Coronel Dante Pires de Lima Rebello 
Tenente-Coronel Armando Silveira Mello 
Tenente-Coronel Edson Esteves da Costa 
Tenente-Coronel Francisco Eduardo de A. Bastos 
Tenente-Coronel Enjolras Gama de Seixas Maia 
Tenente-Coronel Hugo Antonio Candeias 
Tenente-Coronel Ubiratan Favila 
Tenente-Coronel José Constancio M. de Oliveira 
Tenente-Coronel Cezar Bezerra Medrado 
Tenente-Coronel Geraldo Cavalcante Cardoso 
Tenente-Coronel Célio Pereira 
Tenente-Corone·l Rivaldo G. Oliveira Lima 
Tenente-Coronel Luiz Carvaliw de Souza 
Tenente-Coronel Releio Chavadian Esteves 
Tenente-Coronel João Eichbauer Junior 
Major Roberto Romero Coutinho Rothier 
Major fo"Sé Cortines Linares 
Major Raul Guimarães Teixeira de Freitas 
Major Tamoyo Caldas Vitali 
Major Ary Antonio Mergulhão 
Major Noally Diegues 
Major Abel Silveira Mesquita 

SUPLENTES 

Major-Brigadeiro Fernando Rodrigues dos Santos 
Coronel Haroldo Paim Pamplona 
Coronel Niel Vaz Corrêa 
Coronel Arm~ndo Vargas de Souza 
Coronel José Luiz Colnago 
Tenente-Coronel Evonio Arouca 
Tenente-Coronel Armando de Azevedo Souza 
Tenente-Coronel Luiz da Fonseca Leal 
Tenente-Coronel Jos.é de Oliveira Moura 
Ttlnente-Coronel Mario Bretanha Galvão 
Tenente-Coronel Roberto Gonçalves 
Tenente-Coronel Tarso Magno da Cunha Frota 
Tenente-Coronel Pedro Ri-chard Neto 
Major Francisco Vicente Garcia Ribeiro 
Major Luiz Gaspar Moreira 
Major Hans Carl Nordhaus 
Capitã~ Lucio Valle Barroso 
Capitão David Luiz Nogueira 
Capitão Arthur Carlos Bandeira 
Capitão Jaime Lino de Mattos 
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